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Dalma e capaz I

de todos os serves

Sepultada a atriz

que 
elevador matou

Anecy Rocha, atriz de cinema e televisão, morta

em conseqüência de uma queda no poço do elevador

de seu edifício, foi sepultada ontem no São João

Batista, com grande acompanhamento de parentes,

amigos e colegas .(Página 2)

O cadáver de um homem branco, tra-

jando camisa de xadrez e uma .sunga azul,

enrolado num cobertor, foi encontrado on-

tem nos fundos de uma chácara situada na

Rua Paula Ramos, 650, nas proximidades

da Estrada do Sumaré, perto do Clube La-

goinha. O primeiro exame feito pela perí-

cia revelou gue a vítima fora enforcada,

provavelmente no domingo. (Página 2).

Petrobrás obtém

US$ 350 milhões 
para

compra de 
petróleo

Alunos da PUC contra aumento extorsivo

Achado macabro nas matas do Sumaré

lito 4 uma das poses da atriz Dal ma ftibas

na comédia nacional 
"Empregada

para todo serviço". Ao teu lado, como

empregadinhas de luxo, também

capaz das mais difíceis tarefas, está Leila

Cravo. A direção é de Geraldo Gonzaga.

A data da estréia ainda não foi marcada.

Para refinanciamento de compras de pe-

tróleo, a Petrobrás assinou ontem, com ura

grupo de bancos liderados pelos Wells Far-

go Bank, de São Francisco EUA, contrato

para uma linha de crédito no valor de 350

milhões de dólares na modalidade 
" 

Ban-

kers Acceptance".

Do valor total agora negociado ,250 mi-

lhões de dólares referem-se à renovação

da linha de crédito já existente e os restan-

tes 100 milhões a acréscimos oferecidos pe-

los bancos envolvidos, que demonstraram

grande interesse na operação.

O documento foi assinado pelo presiden-

te da Petrobrás, Araken de Oliveira, pelo

presidente do Wells Fargo Bank, Richard

P • Coolei e pelos representantes dos diver-

sós bancos participantes da operação vin-

dos do exterior .A solenidade de assinatu-

ra, realizada na sede da empresa, contou

com a presença do ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki, do diretor da Área

Externa do Banco Central, Fernão Bracher,

do Conselho de Administração da Petro-

brás e de outras autoridades ligadas à área

financeira.

O cadarer estava enrolado num cobertor.

Nas redondezas ninguém conhecia o morto,

que estava sem qualquer elemento que

permitisse a sua identificação.

É um asilo

muito especial, o

dessas velhinhas

Uma comunidade de velhinhas, que realiza atividades

voltadas para o seu próprio sustento, é como melhor de-

ve ser definido o Amapo Thereza Cristina e Pedro Al-

cântara, asilo kerdecista que funciona no subúrbio ca-

rloca de Riachuelo, reunindo 56 anciãs, sob a direção

de Virgínia Pereira Coelho. (Página 5).

Estouro do Ipiranga:

mais 4 no rol dos réus

(PÁGINA 2)

Flamengo vai

RJ declara 
guerra 

à

pólio 
e à tuberculose

O secretário de Saúde do Estado do Rio, sr. Pimen-
tel Pantoja (foto), anunciou ontem qu ea sua secretaria
vai declarar guerra à polio, ao sarampo e à tuberculose,
vacinando cerca de 800 mil crianças, para erradicar es-
sas doenças do território fluminense. (Página 4).

processar 

o

presidente 

Horta

O Mamengo, após tumultuada reunião

do pessoal da sua Frente Ampla,

grupo que apoia o presidente Márcio

Braga, decidiu mover um processo

contra o presidente do Fluminense,

Francisco Horta, devido às

declarações deste quanto à possível

pretensão do Flamengo aliciar o

jogador Carlos Alberto Pintinho. PAGINA 8
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BOLETIM GERAL

Marginalidade

em debate
Dentro de uma série de estudos de problemas

sociais urbanos, o Serviço Social do Comércio pro-

moverá, em Niterói, às terças-feiras, a partir das

19h30min, de 10 a 31 de maio deste ano, uma sé-

rie de palestras sobre o tema 
"Marginalidade c De-

linquência", a cargo da socióloga Edna Del Pomo

de Araújo. Dentre outros, serão focalizados os se-

guintes aspectos: urbanismo e marginalidade; as

representações da delinqüência; a delinqüência co-

mo um comportamento desviante; e uma visão so-

ciológica da marginalidade e delinqüência.

Bandas
A diretoria da Escola

de Música da Universl-

dade Federal do Rio de

Janeiro, Professora Ma-

ria Luíza de Mattos Prlol-

11, anunciou que o Con-

curso de Bandas 81nfônl-

cas Militares, promovido
pela Escola e pela Secre-

tarla de Turismo e Secre-

taria Municipal de Edu-

cação e Cultura. íol

transferido para o mês

de setembro do ano em

curso.

Filme
O Clne Clube da Agên-

cia Méler da Caderneta
de Poupança Morada

exibe até o dia 1.° o fil-
me "Fator Netuno, urna
crise submarina, estrela-

do por Ben Gazzara, Er-

nest Ooorgnlne, Yvette

Mimleux e W&lter Pld-
treon. O clnemlnha fun-
ciona à Rua Arqulas Cor-
delro, 306 e realiza duas
sessões diária», às 14 e 16
noras. A entrada é gra-
tis.

Servidores homenageados
O veerador Edgard de Carvalho Júnior apre-

sentou moção, na Câmara Municipal, de hornena-

gem ao grupo de funcionários da Assembléia _e-

elslatlva que implantou o» servloça administrativos

da edllldade. Na impossibilidade de citar a todos
• nominalmente, mencionou o coordenador geral o>

grupo. Renê Alve» de Carvalho, e os srs. Edgar

Rangel Neto, Oscar Murilo Oomes, Roberto Mário,

Vasconcelos, Léa Tavares de* Almeida e Euclldes de

Oliveira Moraes, paar que recebam a homenagem

em nome da toda a equipe.

Livro
Será no próximo dia 17 o lançamento do livro

"Vitrals em Movimento", de Maria Lúcia Alencar

Rodrigues, editado pela Livraria e Editora Cultura
"Goiana. 

O detalhe é que o lançamento «erá efe-

tuado na residência da autora, com coquetel e tu-

do, em North Mountain Drive, Dobbs Ferry, 10522,

. New York, Estados Unidos.
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Previsão

do tempo
O Serviço de Meteo-

rologla prevê para ho-

Je tempo bom. passan-
do a nublado e sujeito
das a partir da tarde,
a pancadas e trovoa-
Temperatura estável.
Ventos de Noroeste a
Oeste, fracos a mode-
rados, com rajadas.

Máxima de ontem:
37,7, em Bangu. Mini-
ma: 18,6 no Alto da
Boa Vista.

Sepultada a atriz

que elevador matou

Nuclebrás construirá

fábrica em Sepetiba
A Nuclebrás assinou com a Hldroservlce — Engenha-

ria de Projeto Ltda. — contrato para os serviços relatl-

vos à consolidação' do projeto básico e o respectivo de-

talhamento da fábrica de «jlementos combustíveis que

será construída no Campo de Roma, em Sepetiba, Esta-

do do Rio de Janeiro. Os serviços serào realliadoo com

base em dados fornecidos pela empresa alMnji KWU,

fornecedora do "-r.now-h.ow" e de parte dos equipamentos

da fábrica.

A primeira etapa da fábrica deverá entrar em ope-

ração em princípios de 1979, com uma capacidade- inicial

de produção de 100 toneladas/ano de conrbustlvelnu-

clear e a tempo ainda para ?> fornecimento de re^ar-

gas para a Usina Angra-I, que começará a funcionar em

1978.

Assinaram o contrato, pela Nucleabrás, aeu presiden-

te, ministro Paulo Nogueira Batista, o diretor Industrial,

sr. Sérgio B. G. Motta, e, pela Hldroservive, 6eu vice-

prealdente, sr. Lincoln Queiroz.

Já nesta semana, técnicos da Nucleabrás e da Hl-

droservice viajarão à Alemanha para iniciar os entendi-

mentos junto A RBU-Reaktor Brennelement Union, «ub-

sidlárla da KWU, cuja fábrica, na cidade de flanau, ser-

virá de referência para a instalação brasileira.

Exonerado o

prefeito
de Salvador

Salvador (LD) — O gover-
harior Roberto Campos exo-

nerou ontem o prefeito desta

.apitai, Jorge Hftge, que se ln

lispusera com o Jornal 
"A

Tarde", que o criticara por
er dado uma entrevista ao
'New York Times" com opi-

niões que a tradicional folha

baiana considerara injustas.

Em represália, Hage publi-
cara em outro* Jornal» de

Salvador a relação das dlvl-

das de "A Tarde" à Munlci-

palldade.

Dois homens

assassinados

misteriosamente
Dois homens foram mis-

terlosamente assassinados
à tiros, durante a madru-

gada, tendo seus corpos

sido encontrados por po-

pulares que se dirigiam ao

trabalho, na manhã de

ontem:
Na esquina das ruas Sa-

fira e Turquesa, em Rocha

Miranda, íol encontrado o

cadáver de um jovem de

25 anos presumíveis, mu-

lato, trajando apenas

uma calça preta. Apre-

senta perfurações à bala

no peito e nas costas, ten-

do comparecido ao local

as autoridades, da 40a. DP

que não conseguiram le-

vantar uma única pista

para esclarecer O crime.
Na rua Cenlra, Praça da

Bandeira, Município de

São João de Meriti, foi

achado o corpo de um ho-

mem preto, aparentando
40 anos de idade, trajando

calça azul, camisa bran-

ca, tênis e cinto preto. A

vítima apresentava um ti-

ro na cabeça e tinha no

pescoço um cordão de aço.

O perito Jorge Lirlo, es-

teve no local e arrecadou
nas vestes do homem uma

carteira porta-notas com o
nome José Miguel Paixão,
escrito à tinta, presiumin-
do, que seja o da vítima.
Deols das formalidades le-

gals, o cadáver foi reco-

lhldo ao necrotério na-

quela municipalidade.

Com grande acompanhamento,
foi sepultada ontem, no Cemitério
São João Batista, a atriz de cinema a
televisão Anecy Rocha, casada, de
33 anos, vitima de queda no poço do

elevador do prédio onde mormava da
Rua Camuriano, 142, em Botafogo.
Seu corpo baixou à sepultura por vol-

ta das 11 horas, no jazigo perpétuo
da família, na quadra 23 M.

Anecy Rocha morreu domingo,

por volta das 19 horas, depois que
em companhia do marido, o cineasta

Walter Lima Júnior e do filho Jorge,
de apenas 1 ano e meio, caiu no po-

ço do elevador onde morava, de uma
altura de 7 metros. Ela chegava de

uma visita que fora fazer a sua mãe.

Como o elevador tratava és escuras,

ela resolveu verificar se realmente

estava no 7.° andar. Primeiramente

saltaram seu marido e o filho. O cor-

redor estava escuro. Ela, ao verificar

que nio chegou no andar desejado,

voltou novamente para tomar o ele-

vador, ocasião em que chamou o ma-

rido. Ao abrir a porta, na escuridão,

nfio notou que o elevador nfio estava

no andar. Apenas pôde dar um grito
de horror e seu corpo caiu inerte no

poço do elevador.

CAUSAS

As autoridades da 10* DP, onde

o fao, foi registrado, estão apurando

as causas do acidente. Já sabem,

contudo, que o elevador sempre apre-

sentava defeitos. O inquérito foi ins-

taurado e o laudo pericial deverá ser

concluído nos próximos dias.

ACUSAÇÃO

Uma moradora do prédio, cujo

cujo nome preferiu omitir, informou à

reportagem da LUTA DEMOCRÁTICA,

Matou a

filha de

sele anos
mO detetive Gil, da Dele-

Racla de Polícia de Barra

Mansa, continua interro-

nando o eletricista Antô-

nio Fabiano da Silva, de

45 anos, casado, que na

noite de ontem matou

com um tiro na cabeça

sua filha Vilma, de 7 anos
de Idade, ao ser prezo, ale-

gou que o disparo fora
acidental.

Antônio Fabiano, que
reside na Rua Sebastião
Apolinário, 42, Bairro VI-
Ia Nova, naquele municí-

pio, na ocasião em que foi

preso estava vlslvelmenet
embriagado. Contou que
antes de deitar-se, resol-
veu examinar seu revólver
Taurus calibre "38", 

que
sempre procurou deixar ao
seu alcance paar defender-
se de uma possível investi-
da de algum assaltante.
Na ocasião em que examl-
nava a arma, esta dispa-
rou, Indo o projétil atin-

gir sua filha que dormia.
O perito Sdinel, que es-

teve no local, não é da
mesma opinião do pai da
vitima e acha que o dls-

paro foi proposital dian-
te disso, além de eletri-
clsta, as autoridades vão
também interogar sua
mulher, Maria das Dores
da Silva, para saberem
se havia algum entre o ca-
sal que pudesse resultar
na morte da menina.

Declaro para ot devi-

do* fine • efeitos, que

foram extraviados os

seguintes documentos

de MILTON ALVES DA

COSTA: CPF

220.919.987; Certifica-

do de Reservista 3.a ..

CTA n.° 137 733 e Tf-

tulo de Eleitor n.° ....

54.826 da 1 * Zona.

que o principal culpado do acidente

foi o porteiro de nome Severino. Se-

gundo a mulher, são freqüentes os
enguiços naquele elevador. Na oca-
sião em que ocorreu o fato esse tal
de Severino, mexia na casa de má-

quinas, a fim de tentar reparar o en-

gulço.
— Este homem, que considero o

culpado, tinha ordens do síndico pa-
ra tentar consertar o elevador-', No
momento, ele estava lá em cima me-
xendo. Quando aconteceu o aciden-
te, Walter Lima (marido da vitima),
ainda foi verificar se tinha alguém
mesmo na casa de máquinas. Neste
momento, Severino, sem saber o que
tinha acontecido, ainda desceu para
apurar o fato.

Alguns moradores mostravam-se
revoltados. O elevador estava engui-

çado há três anos. O seu funciona-
mento ocorria quando alguém (Seve-
rino), conseguia "quebrar 

o galho".
Anteontem, porém, tudo termi-

nou numa tragédia.

QUEM ERA
Anecy Rocha era natural da Ba-

hia e eua vida artística era das mais

promissoras, tendo participado dos
filmes "Menino de Engenho", "Brasil

Ano 2000", "A 
Grande Família", "Teo-

ra em Transe" e "Amuleto de Ogun".
Atualmente, ela Integrava o elenco da
TV Globo e teve atuação destacada
na novela "Bandeira 

2". Fazia o pa-
pel da nordestina que motivou o as-
aassinato do banqueiro Tucão.

Anecy era irmã do cineasta Glau-
ber Rocha que, ao tomar conheamen-
to no fato, foi «cometido de forte cri-
se nervosa.

CÂMARA MUNICIPAL

Secretário vai falar

sobre funcionalismo
A Comissão de Serviços Público» da Câmara mwicipal está aguardando a resposta do secretário aSSi

pai de Administração, Paulo de Aqulno, ao ¦__¦__*__
lhe foi feito para prestar esclarecimentos sobre.T
tuação do funcionalismo municipal, que reivindica
Imediata elaboração do plano de elaailflcaçao d* ._-**
gos e o fim das disparidades salariais existentes

Oj vereadores Clemir Ramos e Moaclr Basto» nr
sidente e vlce-preaidente, respectivamente, da coráiui»
técnica, aerseentaram que lndependendemente de*L
clareclmentos Imediatos, o «ecretárlo de Admlnlstracin
deverá comparecer a reunião da Comlesio de Sente»
Públicos, em meados de abril, para dar Informações d»,
talhadas e definitivas sobre os problemas do funcloni"
llsmo. *"

O vereador Clemir Ramos afirma que o como».
reclmento do secretário de Administração é multo lm.
portante para a Câmara Municipal, porque oe verei,
dores tomarão conhecimento do funcionamento da bu.
rocracla municipal, tendo Informações oficiais a esta
respeito. O vereador Moaclr Bastos, por sua vez, acre».
centa que o funcionalismo municipal poderá ter tio
logo o secretário de Administração dê as InfonniçôM
necessárias, a certeza ds que a Câmara Municipal terá
condições de discutir -. plano de classificação de car.
gos tendo conhecimento dos problemas que afllngerã
os servidores.

FUNCIONÁRIOS
Os funcionários da Assembléia Legislativa lotados

na Câmara Municipal e que são responsáveis pela im.
plantação dos serviços da Casa receberam voto di lou.
vor pelos serviços prestados, em proposição do vereador
Edgard de Carvalho Júnior. O voto de louvor é exteru
slvo aos demais funcionários que, posteriormente, pela
portaria da Aerj n.° 318. de 30 de desembro p.p., fo.
ram designados para implantar oa diversos serrlçce
desta Casa.

Vai a Julgamento o dissídio

dos jornalistas do Rio

Morto e ensacado
O cadáver ia um homem branco,

trajando uma camisa de xadrez •

uma sunga azul e branco foi encon-

trado, ontem, pelo funcionário seta-

dual Antônio Teixeira, nos fundos de

uma chácara, situada na Rua Paula

Ramos, 650, nai proximidade* da Es-

trada Dom Joaquim Mamede • per*

to do Clube Laaoinha.

Antônio Teixeira, que reside no

interior da chácara cujo proprietário

é Luís Resende, funcionário apoien-

tado da Marinha, informou ter .encon-

trado o corpo, embrulhado num co-

bertor, cerca de 12h30min. A impres-

são inicial era de que se tratav de mait

um de um morto. Retirado do local

pelos bombeiros do quartel de Santa

Teresa, «ob o comanio do sargento

Etiene, foi colocado na estrada.. À

moitra, só havia um braço.

POLICIAIS

k» 14h30min, chegou a patrulha

da PM 54.0022, comandada polo ca-

bo Ivair e com • eoldade Loiola. A

seguir o 
"camburão" 

62.609 trazia •

delegado Geraldo Neve* e três agen-

tes da 8.a DP.

Por volta dai 17h30min uma o

Turma de Local da Delegacia de Ho-

micídios também chegava com oe de-

tetives Teixeira, Tomás e Matos, dan-

do início àt primeira! investigações.

A Perícia Criminal só apareceu às

17h50min. O 
"fusca" 

67.2510 con-

dúzia o perito Valter que desembru-

lhou o cobertor, constatando haver

apenas um morto. O rosto enegrecido

causava a impressão de ter havido as-

fixia, fato reforçada por uma çordi-

nha (ou cordão), preso ao pescoço da

vítima. O único ferimento, visível,

era um corte profundo na cabeça,

com sangue coagulado, provocado,

provavelmente, por barra de forra ou

pau.

MISTÉRIO

Para ai autoridade, policiai* •

crime tem característicai incomuni.

Iito porque, normalmente, te fosse

por motivos passionais, tóxicos ou

meimo rixa, tal não ie daria deita

forma. Acham oi policiais que om «ri-

mei assim são usadai armai branca

ou de fogo. A impossibilidade da Nr

«idr» briga comum decorre do fato de

que, neitei catoi, o aitanino dificil-

mente procura ocultar o corpo da tua

vítima. Quando muito, foge do local,

a fim de evitar o flagrante. Iito leva

oi policiaii à conclusão de que ou «erá

muito fácil a elucidação ou talvez,

ie transforme, em mistério carioca.

MORTO ONTEM

Algo que ficou evidente, logo no

início das investigações, foi que o

crime teria ocorrido poucas horas an-

tei. Calculavam ai autoridades, ter o

meimo acontecido, há no máximo 6

horai, de quando foi encontrado. ?-v

porque, ài 18 horas a perícia abriu

o cobertor que encena... o cadável o

Porque nio houve acordo
(em virtude da lntrenslgén-
cia patronal), durante a ee-

gunda e última audiência de

conciliação, realizada, ontem,
no Tribunal Regional do Tra-

balho, vai mesmo a julga-
mento, oportunamente, o d_-

sidlo coletivo euscltado pelo

Sindicato doe Jornalistas
Profissionais do Município do
Rio de Janeiro, em defesa d.
diversas reMndiceçoes.

Como u sabe, o aumento, j.
fixado pelo Ooverno, 4 de 41
por cento, a contar de 19 d»
fevereiro último.

o meimo não apresentava sinais de

rigidez. O sangue, ainda, não havia

coagulado de todo, e não tinha o mau

cheiro característico de decomposição

de tecidos.

O caseiro Antônio Teixeira contou

que, no domingo à tarde, panou pelo
local e não viu ndda. Ele fora à mar-

gem da estrada Don» Joaquim Mame-

de, para retirar um bambu que serve

de culha e conduz água, dali até tua

caia, para que ai crianças dae redon-

dezai não danificassem m cano im-

provisado. Ontem, ao regressar da re-

partição ande trabalha, dirigiu-ie ao

locci a fim de repor o bambu, depa-

rando com o 
"saco".. 

Ao notar um

braço de fora, entrou om contato com

a Policia.

Antônio tem 59 anoi de idade e

reside hà «í-tforze no lugar. Disse

qua foi a primeira voz qua tomou co-

nhecimento da crime de morte na re-

gião. Afirmou ainda que tem trei fi-

Ihee, todoi maiorea de idada m que

jamais houve, cem elei au qualquer

vizinho, algo qua pudesse motivar coi-

ia osiim.

A Estrada Dom Joaquim Mame-

de, proximidade de ande foi encon-

trado • corpo do deiconhecido, é um

local armo, cercado de arvorei por to-

dos oi lados o lem nenhum poite de

iluminação pública. Trafegam mui-

toe veicules por ela, pois, é aquele um

doa caminhos para quem deseja che-

gar ao alto do Sumaré, onde eitão ini-

taladas ai antenai retraniminorai de

televisão. Além do maii, serve tam-

bém de passagem para chegar à resi-

dència do cardeal-arcebispo de Rio de

Janeira.

DESMAIO

Grande número de curiosos, en-

tro criançai a senhoras, encontrava*

se no local, além de jornalistas e po-

liciaii. No momento em que e perito

Valter autorizou eeu auxiliar a abrir

o cobertor quo envolvia • corpo do

deiconhecido, oe soldados da PM soli-

citaram àqueles que ae distanciassem.

Dada a dificuldade da desfazer os

nós, Antônio, o caseiro, teve que apa-

nhar um facão am sua residência.

Quando regressou, ai mulherei a cri-

ancas — acompanhado! de cachorros

acercaram se do cadáver. Ao ser

deeeniacado o corpo, uma dai mulhe-

roe desmaiou a autrai tiveram inicio

de crises nervosas

INVESTIGAÇÕES

Após oi examei datilotcopicot

que eitão tendo feitos non Instituto

Médico Legal, a fim de levantar a

identidade do morto, oi policiais da

Delegacia de Homicídio, em conjun-

to cam oe agentei da 8.a DP — da

jurisdição em que apareceu o corpo
iniciarão diligenciai a fim de

prender o autor ou autoral do homi-

cídio.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTTKORni-

NÁR1A REALIZADA AOS VINTE E CINCO I

CINCO DIAS DO MÊS DE MARÇO DE MIL

NOVECENTOS E SETENTA E SETE.

Aoe vinte e cinco dias do mes de marco do ano dt

mil novecentos e setenta, e sete, na eede social, 4 Rua

Rlachuelo, 414, 2.o andar, nesta Cidade, as des horti.

reuniram-se em Assembléia Oeral Extraordinária os Be-

nhores Acionistas da TransForte 8. A. Transportadora

de Valores, conforme consta «*> Livro de Presença, tt-

vidamente convocados, conforme Edital de Convocação

publicado na imprensa local. Dando Inicio aos trab.ln.os.

assumiu a Presidência d* Mesa na forma doa Estatutos

Sociais, o Dr. Pedro Paulo Bocayuva Bulclo, qua oootí-

dou o acionista Sr. Armando Macedo Pimentel para t*-

cretirlo. Im seguida, o Rr. Presidente determinou ao He-

cretirio a leitura do Edital ue Convocaçlo. do seguinte

teor: Transporte S.A. Transportadora de Valcres -

CO.C. 33.183.757/0001 — Convocaçlo — Sâo convi*

dós os Senhores Acionista» da TransForte S.A. Trará-

portadora de Valores a se reunirem cm Assembléia Ot-

rai Extraordinária, no dia 28 d* março de 1877, ás 10.0C

horas, em primeira convocação, o às 10,30 hs. em mun-

da e última convocação, com qualquer número, na sede

social, na Rua Rlachuelo, 414, 2.» andar, nesta Cidade, a

fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) re.

núncia de seus Diretores Presidente e Superintender.»;

b) eleição do Diretor Presidente e do Diretor Superln-

tendente. Rio de Janeiro, 1C de março de 1877. Pedro

Paulo Bocayuva Bulcão, Diretor Presidente. Lido o Rdl

tal, o Sr. Presidente da Mesa comunicou ao plenário a sua

renúncia ao cargo de Diretor Presidente, bem como a

do Diretor Superintendente, Dr. Genauro Wanderley de

Carvalho, cuja gestão deveria expirar -se no dia 30 de abril

de 1977 corrente. Ao fazer a comunicação, o Sr. Presi-

dente justificou a sua atitude como motivo de ordtm p«-

ticular, o mesmo acontecendo ao Sr. Diretor Superln-

tendente, qu«* acompanhou o Presidente ora renunclan.

te. Pedindo e obtendo a palavra, o acionista Dr. Gabriel

Vivacqua lamentou a retirada dos dois Diretores e disse

compreender perfeitamente as razões de ordem parti-

cular que os conduziram a tanto, mas esperava que am-

boa continuassem prestando à sociedade outros releve»

tes serviços, na qualidade de acionistas. Com a palavra os

dois Diretores renunciantes agradeceram as referências

do acionista Dr. Gabriel Vivacqua, prometendo, quando

fosse o caso, prestar serviços a sociedade. Continuando,

o Sr. Presidente informou que se deveria proceder a »1«"

ção para o preenchimento dos cargos de Diretor Presi-

dente e Diretor Superintendente, para o que sugeria fois*

feita em duas etapas, Isto é, a eleição do Dirator Presi-

dente, para em seguida ser realizada as do Diretor Supe-

rlntendente. A proposta foi aprovada por unanimldao».

Em continuação, o Sr. Presidente da Mesa Informou ao

plenário que iria proceder a eleição do Diretor Presiden-

te da sociedade, para o qual propunha o nome rio »•

Cornelio Rodrigues de Carvalho. Nào havendo o«'-a pre-

posta, foi feita a apuração, da qual resultou ser «lei*

por unanimidade, Diretor Presidente o Sr, Cornelio «o*

drigues de Carvalho, brasileiro, casado, militar da r«f*T

va, carteira de identidade do Mlnltsério do Exército n.

1G-162.331, residente e domiciliado na Rua Maraca.p*.

418, Rio de Janeiro, portador do C.P.F n.° 064 258.881-W.

para o período compreendido entre a data da eleição at*

30 de abril de 1977 corrente, data em que expiraria 9

mandato dos dois Diretores renunciantes. Em seguida, °

Sr. Presidente determinou se procedesse a eleição do D*-

retor Superintendente, propondo o nome do Sr. Hélio Ma

rinho. Como não houvesse outra proposta, foi realisaoa a

eleição, apurando-se unanimidade na proposta, com a»

abstenções legais, pelo que foi feito Diretor Superinten-

dente da Sociedade, o Rr. Hello Marinho, brasileiro, ca-

sado, carteira de identidade do Instituto Perera rw

tino n.o 608278, rsidente e domiciliado na Rua M*1"™!;

Deodoro, 256, apto 202. Niterói, RJ, portador do CP~

n.« 101.920.857, o qual devera ter seu mandato até 30 «

abril de 1977 corrente, término do mandato do Diretor

Superintendente renunciante. Solicitando a palavra, o

Sr. Cornelio Rodrigues de Carvalho, agradeceu sua tn«-

cação, o mesmo fasendo o 8r. Hello Marinho, os qua»

prometeram continuar a tarefa dos dois Diretores que

acabavam de ser substituídos, exemplos de dedieaçío

probidade a serviço da TransForte S.A. Transportador»

de Valores. Finalizando, o Sr. Presidente da Mesa oe»

posse aos dois Diretores então eleitos, a quem desfjou

sucesso nas suas gestões. Como nada mais houvesse a

tratar, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabau*»-

determinando que eu, Armando Macedo Pimentel. Serre-

tario, lavrasse a presente ata, que vai por todos assweae.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1977. (as.) Pedro Pauio

Bocayuva Bulcão — Genauro Wanderley de Carvalho —

Gabriel Vivacqua — Iracilio Ivo de Figueiredo Pessoa

Pedro Neves da Cruz — José Pires Antlnarelli — Arrnan-

do Macedo Pimentel.

gistrada

Certifico que a presente e copia fte! da que está re-

rada no Livro de Atas da Assembléia Oeral, a» 1

ARMANDO MACEDO PIMBNTEX.
Secretario
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SINDICAL

Joalhelros aprovam

proposta salarial
O Sindicato da; Trabalhadora nas IndüH.rlas

T» Joalheria e Lapldaçào «de Pedras Preciosas vai
| «ataurar dissídio coletivo no Tribunal Regional do
Trabalho, em defesa da proposta salarial aprovada
em assembléla-treral da clame.

El» as relvlndlcaç.5es: 1 _ reajustamento (de
conformidade com o Índice a ter decretado pelo
Ooverno), a partir de 10 de maio; 2 — piso «ala-
rial de dois salàrlos-minimos regionais para os
melo-oflclals (ourives), polidores, cravadores,. lapl-
darlos e outros trabalhadores das Indústrias de re-
lojoarla. abrangendo, também, o pesioal .de repa-
roa e manutenção, com quatro anos de exercido na
mesma profissio; 3 — piso de três salartos-mint-
mos para 03 oficiais, com mala de 10 anos na pro-
fissão: 4 — salário do substituto Igual ao do «subs-

tltuldo; S — estabilidade para a «gestante; 8 — fé-
rias de 30 dias; 7 — repouso remunerado no dia 13
de deaembro, consagrado a Santa Luzia, padroeira
da categoria.

AERONAITAS

Aeronautas estão sendo convocados pelo sen
sindicato, para a assembléia que se realizará dia 1*
de abril, às 13h80mln, na Avenida Pranklln Roo-
gevelt, 194, 8* andar, tendo em vista a escolha dos
associados que comporto a lista tríplice ede candl-
datos & vogais da Justiça do Trabalho. ;

MAEtTTMOS

Dia 3 de abril, às 10 horas, haverá reunião %e-
ral da Comissão de Defesa do3 Marítimos Apo.-n-
tados ("Velha Guarda"), na sede do Sindicato Na-
cional dos Taifeiros, quando seráo tratados diver-
sos Assuntos de interesses gerais.

DJDÚSTEIA FARMACÊUTICA

FicOu para sexta-feira, no TRT, a audiência de
conciliação visando a questão salarial dos trabalha-
dores nas Indústrias farmacêuticas, que pleiteiam
4T por cento e outras vantagens, enquanto que o
índice oficial é de 40 por cento, a partir de pri-
metro do corrente.

BANCÁRIOS

Comunica o presidente do Sindicato dos Em-

pregados em Estabelecimentos Bancários José Luta.

Ribeiro da Sllva, que estão abertas, na sede da en-
tldade, as inscrições para cursos supletivos e pré-
vestibulares.

CONSTRUÇÃO

Já está sendo preparada a monumental festa
de posse (como sempre acontace), no Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria da Construçáo Civil,

para o dia 23 de abril, quando haverá comida • be-
bida com fartura. Na referida data, o atual presi-
denf* vi iniciar, oficialmente, mais um mandato de
três"Étics, pois, em chapa única, conse«julu reele-

ger-se. Como se sabe, ele está há bastante tempo

na direção do .mencionado órgão cla:sista.

TELECOjMI'NI«1\4ÇoÊ5

Henrique Humberto Pismataro. presidente «do

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Tele-

comunicações ©Operadores de Mesas Telefônicas,

Informa «que está à disposição dos .Interessados a

agência de colocação que funciona na Rua Morais

e Si Ira,. 94.

AS ENTIDADES CLASSISTAS

O Setor Sindical dé LUTA DEMOCRÁTICA es-

tá em pleno funcionamento na Rua Sotero dos Rala,

«2, Praça da Bandeira, atendendo pessoalmente,

por correspondência ou pelo telefone 284-9393.

Tudo pronto para
a Inauguração

do Tijucão
Uma área de 12 rr.fl metros

quadrados situada em plena
Rn» Bar&o de Mesquita «no
n.° Í3») ttr* entregue para
uso dos comereiários: é o "TU

Jilnlo" novo centro de atlvi-
dade do BESC, que ser» lnau-
•jurado pelo presidente da
República, Ernesto Oelsel, na
próxima fia -feira, <As 14 ho-
ras. A unidade dispõe de pis-
dnm, ginásio, saláo de festas,
teatro e restaurante «para
1 600 pessoas e será utilhad*
dentro das prioridades do
SESC para o lazer, educação,
social, defesa da saúde e m>
trlçto.

BStarío presentes o eovar-
nador do Estado, Parla Uma.
o ministro do Trabalho, Ar.

Nova Friburgo ganha
outro conjunto Cehab

A participação ds no-
vecentas e cinqüenta fa-
mllleo, que ee habilita-
ram na inocriçfto públl-
ca, para aquisição ds
Imóveis do Conjunto ".a-

sidenclal Vila Amélia,

em Nova Friburgo, levou

o secretário do Obras a
Ssrviços Públicos, on-

ganhelro Hugo de Mat-

tos Santos, a autorizar
a Cshab-RJ a construir
mais um núclso habita-

cional naquele município.

A Informação foi libera-

W^'^^HKS eeeeftÉttc^BciH

naldo Prieto e outras altas au- da, ontem, após a con-
clus£o dos trabalhos
das equipas técnicas da

Cehab-RJ, que atende-
ram durante três dias a
familiar, de renda ds um

a cinco salários mini-

mos, em Nova Friburgo.

Explicou o presidente
da empresa de habita-

ção popular, engenheiro
Pizarro Drumond, que a

inscrição pública tem

como objetivo não só
habilitar familiar para
c o n j u nt o s rssiden-

ciais qua constrói, a

exemplo do que ocorreu

em Nova Friburgo mas,

também, proceder »va-
Ilação da demanda de

população que aspira

os tipos de imóveis que

produz. — Demonstra-

da que essa demanda é

superior ao que se pia-
nejou — disse — ado-

ta-se providências para
ampliação de projetos,
como acaba de autorl-

O número de inscrições levou a Cehab a ampliar o projeto

torldadee. O SESC é mantido
peloe empresários de comer-
cio • foi criado em 1946 com
o objetivo de promnçilo do
bem-estar social. No Rio, a
entidade possui 14 centrou «•'•
atividades, um centro de sa-
nldade, quatro rect&urant»
e duas colônias é» féria-i Na
capital do Estado exlstm*. cen-
tros de atividades ern Cepa-
cabana, Tijuca, Eneinho t'e
Dentro. Ramos, Ca" pn Gran-
de e Madurelra. No Interior,
está instalado e-r, Nova Prt-
burgo, Petrôpol'3, TereôeSpolls,
Trás Rios, Nova Tr-iaçu. Cam-
pes, Niterói e Sáo Joio de
ITerlti, e ítspõe ainda de co-
lfintas de férias em Pe*rAp3-
lis e Ms-:.* A entidade aten-
de prioritariamente R03 comer-
dái-tos, ma3 presta serviços à
coletividade por melo de oro-
jetos de acâo comunitária.

O "Tijucáo" 
proporcionará

ao. comereiários cursos «de ar-
te, • recreaçfto Infantil, blblio.
teca, «rtesanto, Iniclaçfo es-
portlva. Jogos, Judô, nataç&o,
cursos de música a teatro, e
ainda fará atendimento de
sanidade (fornecimento Ce
carteira de saudei e completo
atendimento odontol«3gteo.

zar o s>scretárlo de

Obras a Ssrviços Pú-

blices, para Nova Fribur-

00-
NOVO PROJETO I

Esclareceu, de outra

parte, o presidente da

Cehab-RJ que dentro de

um mês, será dada a

público a classificação

das noventas e clnquen-

ta famílias Inscritas em

Friburgo, com base na

análise dos indicativos

6óclo-econômicos que
apr«8sentarem no mo-

mento da Inscrição. Cen-

to a vinte delas serão,

imediatamente, habilita-

das para os diversos ti-

pos da apartamentos do

Conjunto Residencial

Vila Amélia, cujas obras

estão em fase de con-

clusão. As famílias res-

tantas terão, Igual men-

ta, «mantidos os seus di-

reltos da Inscritos e a

posterior indicação para dias.

o novo conjunto habita-
cional a ser construído
em «Mova Friburgo.

— Significa isso — as-
segurou o Presidente

da Cehab-RJ — que a-

queles não convocadas

para os 120 apartamen-
tos de Vila Amélia, es-
tai-ão com suas Inseri-
rões garantidas para o
novo proieto de coniun-
to habitacional de Nova
Friburgo.

Em relação aos indi-
cativos apresentados pe-
las novecentas famílias,

que se inscreveram até
o último domingo em
Nova Friburgo, esses ele-
mentos serão enviados
à aferição do sistema
de comuputação de da-
dor, da Cehab-RJ e seus
resultados dados a pú-

plico, dentro de no má-

xmio quarenta a cinco

Agricultura treina

pessoal em Niterói
A Divisão de Preparação de Mio de Obra da Secre-

taria de Asjrlcultura prorogou até o próôimo dia SI o
prazo de Inscrições para diversos cursos gratuitos, rela-
cionados a vários setores da atividade agropecuária. Os
cursos serio rea!l-*ados no Cmtro de Treinamento da
Niterói. <jm horário noturno e com aulas práticas aos
sábados.

Foram prorrogadas as Inscrições para os cursos so-
bre Fruticultura, Avlcultura, Apicultura. Reflorestamen-
to, Olerlcultura, Cunlcultura e Conservação do Solo.
A durarão dos cursos * de três meses e os aprovados
receberão certificados. As inscrições podem ser feitas
no Centro de Terlnamento de Niterói, à Alameda Sao
Boaventura, 770, sendo de 14 anos a Idade mínima para
Inscrição.

TREINAMENTHO DE PROFESSORES

Os professores responsáveis pela formaçlo de ho»
tas nas Escolas Rurais do Município do Rio de .Tanelro
começaram a receber ontem novas Informações sobra
técnicas agrícolas. Eles Iniciaram um curso organizado
pelo Departamento de Agropecuária da Secretária de
A-rrlcultura do Estado do Rio de Janeiro, em colabora-
çâo com a Campanha Nacional de Merenda Escolar.

Os professores recebem de outros mestres «-onhecl-
mentos específicos sobre hortas, que seráo difundidos
em todas as Escolas Rurais. O curso, com duraçáo da
30 horas, foi iniciado na Escola Lins, com aulas teórt-
cas e nraticas mostradas nelos professores BucMdes
Sllva Novo .Tunlor. Dael Pires T.lma, Dlsckson Vargas de
Oliveira e Milton Meneses Lira.

Servidores oremMos

por suaestões: INPS
O nresldente do Instituto Nacional de Previdência

Social. Reinhold Rtephanes, vai entregar, no Rio de
Janeiro, no -dia 13 «de abril, os primeiros prêmios con-

qulstados por cinco servidores residentes nos Estados

do Paraná, São Paulo, Pernambuco e Minas Gerais no

I Concurso Interno de Sugestões, promovido peto INPS

e <nie contou com a participação de 324 funcionários de

todas as áreas.

O valor dos prêmios é de Cri 102.000,00 e atinge m

28 funcionário.- sendo 11 do R'o — que também «Serio

recebidos pelo sr. Reinhold iStephanes. Os Outros 12
das «Superintendências Regionais receberão seus prêmios
nas localidades onde residem.

«Os trabalhos classificados serão Implantados, como

contribuição do servidor, para melhoria Operacional dos
nossos .serviços, modernização administrativa e maior

integraçeio da comunidade à Previdência.

Prorrogado o prazo

para entrega da Hais

O Ministério da Previdência e Assistência Social

Informou que o prazo de entrei da RAIS — Relação

Anual de Informações Sociais - foi prorrogado até o

dia 81 de março, por uer este-«o seu primeiro ano de

Implantação.

A RAIS foi insf.tuída em d membro último, visando

a unificar as informações a cargo de empresas de con-

trole estatístico e informação das entidades governa-

mentais da área social. Um. milhão 347 mil 888 empre-

w receberáo « RAIS, beneficiando um total de 20 ml-

Ihões de empregados em todo o pais. O praso Inicial

de^entresa dos lormuláríos re encerraria a 15 -de fe-<

verelro.

As entidades er.pr&rsamente lncluid3.3 no decreto

«ue deu «prisem a RAIS est^o vinculadas ao Ministério

da Fazenda, Trabalho, Planejamento, Interior e Prevl-

dência Social. E3tas se incumbem dos seirnlntes*progra-

mas e atlvliadej: PIS, PASEP. FGTS, Legislação da

Nacionalização do Trabalho, Controle de Arrecadação e

Caneessão de Benefícios da Previdência Social e Estudos

Técnicos de Natureza Estatística e Atuaria para Servi-

ças'Especializados do Ministério em questão.

Os empregadores deverão prestar informações cons-

tintes do modelo da RAIS, de acordo com material «a,

eles remetido, durante os mese3 de novembro e *âe-

zembro do ano passado. Os formulários deverfto ser

entregues na rede bancária. As empresas seráo iden-

«ficadas pelo número do Cadastro Oeral do Contrl-

bulnte — CGC — enquanto os empregados serio Iden-

«ficados pelo número de Inscrição no PIS.

DGTC Ignora os abusos

das empresas de ônibus
O diretor do Departamento Geral de Transpor-

tas Concedidos, Milton Abrunho&a, afirmou qua
não existe nada planejado para melhorar o serviço
de transportes coletivos do Municlüic, indlferent»
à^ denúncias de abusos cometidos pei-53 empre-

sas de ônibus, feitas pelo deputado Mário Saladini,

na Assembléia Legislativa, ao anunciar que preten*-
de requerer a'formação de uma «omissão parla-
msntar «de inquérito para apurar irregularidades no

setor.
Milton Abrunhosa,* afirmou não ter tomado co-

nhecimento, das denúncias feitas peto parlamentar
e qus nada lhe to informado por seus superiores,

reagindo de maneira 'irônica e pouco (asclarecedo-

ra em relação aos problemas levantados: disse que

nada ds novo será feito para melhorar aa condi-

ções do segurança, conforto e bom atendimento

dos ônibus e que as formas da fiscalização não so-

frerão quaisquer ^alterações.

O diretor do DGTC negou-se a prestar maiores

esclarecimentos, atendendo de forma descort«ss ao

repórter daí LUTA DEMOCRÁTICA, que aguardou

uma entrevista durante quatro horas. Milton Abru-

nhosa participou de 'reunião na Secretaria de

Transportes que contou com a participação de to-

dos os titulares dos órgãos subordinados àquela

sec-etaria, mas negou-se a falar dos temas trata-

d03 na reunião.

Bangu reclama dos ônibus
Os passageiros Ha lir.ha 1*4, Caseadura-Realengo, da

Viação ííangu, têm reclamaào constantemente das más condi*

çóes rie serviço da empresa, que além de dar um tratamento

SEVOCÊIHGA
PRESTAÇÕES

TransForte S/A

Transportadora de Valores
C.G.C. 33.183-757/0001

AVISO
Acham-se à disposição doa S«enhorea Acionistas, na

asde social, na Rua Riachuelo, 414, 3.« andar, nesta Cl*

dade, oe documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei

n.* 8.404-7J, relativos ao exercido social encerrada em

81 de dezembro de 197Í. •

Rio de Janeiro, lt de fevereiro de 1977

PEDRO PAULO BOCAYTJVA BULCÀO

Diretor Presidente

LUTA -77
0 jornal mais barato do Grande Rio

e donas-de-casa, obrigados a se submeter a viagens eem 09 re*

qúisítos básicos de conforto.
A principal reclamação do» usuários da linha 144 * •

péssimo estàcio dos ônibus. Caindo aos pedaços e quase sem

pre superlotados, os carros «ão em número insuficiente para

atender ao grande número de passageiros, principalmente na

hora do "rush", tanto na parte da manhã como a tarde. Ou-

tra reclamação dos, passageiros é a falta de critério nos ho*

rários. Os ônibus nunca passam 
em horas de maior movi*

mcr.to e, à noite, depois das 22 horas, desaparecem.

MONOPÓLIO

Além de dar um péssimo atendimento aos seus usuário»,

a empresa, não se sebe bem porquê, consegue vencei <*ual*

quer tentativa das concorrente» em explorar a mesma linha.

A empresa (jue explora a linha 391 — Realengo-Tiradentes
— fez, hi tempos, uma tentativa de estabelecer outra ljnha,

<rae concorresse com a 144, ma» não conseguiu permissão.

Quem viajar entre Cascadura e Realengo paga Crt 2,80,

mesmo preço da passagem inteira, porque a Viação_ Bangu

lutou e venceu na DGTC e conseguiu extinguir a seção, que

lhe fazia concorrência.
Enquanto a Diretoria Geral de Transportes Concedido»

não toma nenhuma providência, os usuários da linha 144 con*

tinuam sende obrigados a viajar em ônibus inseguros e des*

confortáveis.

Magé arrocha as emoresas
O secretário tte Transportes da Prefeitura Municipal de

Maga afirmou que as empresas de concess«lo municipal «.Ter»

8«4pol!s, Autoluxo e Pau«jrrandense) terlo que assinar termo de

obrigue para com a prefeitura local se comprometendo a

«-umprir horários e manter linhas reguuu-es. mMmo quando utl-

lizarem seus v«si<nilos para viagens extraordinária.-! ou especial %

ou mesmo quando furem recolhidos para manuten«^o.

A medicisi adotada é f-onsequíncla das Inúmeras reclama-

ções feitas peloa usYtarios das Unhas de transportes que servira

aquele município, tanto as de >-once85&o municipal quanto «s

de responsabilidade do Departamento de Estrada» da Rodagem

do Estado. Entre estas, a linha que mata problemas tem «sau-

sado aos usuários locais é a mantida pela Trel, que liga atafré

à Duque de Caxias, que andam sempre cem superlotação e nfte

tem boas condições de Segurança. «Os passageiros estão, tndu-

stve, colhendo «ssinatura» para um memorial que relvin«51ea

providências do DBR-RJ para acabar com o* tbvscs.

DO SISTEMA
FINANCEIRO

DA HABITAÇÃO,
AIENCAQ

VOCÊ^AI GANHAH12%DE
BENEFÍCIOS FISCAIS

Até o próximo dia 4 de abril, quem tiver

pago as prestações de janeiro a dezembro de 1976, vai

receber 12% dessas prestações (Decr. Lei 1491/76).

Os 12% vêm em um carne com 12 cupons,

que você utilizará para descontar, mês a mês, do valor

de suas prestações.
Estes cupons têm correção monetária, a seu favor.

Os carnes terão um valor mínimo

de Cr$ 648,00 e poderão atingir até Cr$ 4.554,00.

PROCURE SEU AGENTE DO

SISTEMA FINANCEIRO EA HABITAÇÃO.

Caderneta
de Poupança
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A CPI incomoda
O Deputado Roberto Freira está procurando identificar o teforço ds

alguns de seus correligionários, no sentido do desarquvamento ds Co-

misslo Parlamentar de Inquérito do IBAD, com a atual campanha contra

a Interferência do Presidente Carter em assunto ligado à vida do Pais.

Segundo o representante pernambucano, o Congresso deveria abrir

a CPI do IBAD, a seu ver um caso de Intromissão estrangeira em nossa

política.
Lembram-se os que há 14 anos já liam jornal de que, segundo de-

núncia recentemente confirmada por um antigo embaixador dos Estados

Unidos no Brseil, o IBAD recebia dólares para auxiliar campanhas alei-

toralfi no Brasil. Não só em eleições de governadores, senadores e

deputados, como também de membros de diretórios de organizações es-

tudantis.

O Sr. Roberto Freire recordou (er sido candidato na chapa da União

Estudantil de Pernambuco, no momento em que 0 então estudante Mar-

co Antônio Maciel 
"um 

jovem alto e magro", foi favoreoido na msma

eleição com o dinheiro de procedência esfrangelre, que o IBADdistrbula.

Acrescentou que o 
"jovem alto e magro" é hoje o Deputado Marco An-

tomo Maciel.

A declaração dificulta os esforços da Mesa da Câmara, que mani-

feetamente deseja evitar o dsarquivamento daqusla Comissão Parlamen-

tar do Inquérito. Como poderá o antigo estudante alto e magro continuar

os esforços contrários ao ressurgimento da CPI, sem ser alvo de supo-

sições maliciosas?

Esesa Indiscreta reminíscêncla d Sr. Freire surpreende oe depu-

tados das novas fornadas políticas, habituados a ver no Sr. Marco Anto-

nio Maciel uma das figuras mais indicadas para o trabalho que se opera

sm Brasília de recuperação do prestígio* do Parlamento e da influência

dos dofs partidos na tomada de decisões nacionais Importantes.

AiiRaçfe dlffcR

A disposiçio da iiderança do MDB, de rejeitar •

projeto inicial de reforma judiciaria • i seguir o euSt-
tituÜTo apretentado pela ARENA como iótmula de cor.-
ciliiçio, coloca oc oposicionistas diante de uma «colha:
ameaça de rompimento daa cewivertaçSe» que o* Srt.
Pertrònio Portela e Ulisses Guimarães iniciaram, ou de-

thtênck do MDB de pousar para a História, rtm, de-

íenaor intransigente do Poeier Judiciário e do rettabe-

lecimento da independência necessária ao funciona-
mento normal dos Tria PexJere*.

Evidentemente, lavram divergências dentro elo par-
Hde opoeleionfoa. Fes-te aentir o oportunismo eio* que
dewejam, det-de» já. a qualquer preço, o alivio da situa-

çáe». com o afaateuncnto de possíveis nuvens escuras, erne

so acumulassem! no horizonte. Daí a resistência emede-
bista, mesmo diante de -um substitutivo que devolvesse
aaa jorres a garantia de liberdade para julgar, sem o
temor de perseguiçe)« e que restabelecesse a plenitu-
da d* AaOerets cepas. Entendem alguns pnSceres de

prestigia do MDB true mesmo um substitutivo assim
nio poderia ser aceito, caso ainda apresentasse falhas
téenfcea, capazes de ferir a soberania ek) Judiciário.

Rá portanto, na «emana ejue se inicia (e que por
simrt antecede a Semana Santa), muita expee-tatlva-
Contudo, se i difícil erualquer previsão, «penas diante
elo exame elo <rue se passa entre os emedebistas, mrnos

ftesfl será ertialereiCT aviliae-to. depois de «e levar egm

conta a indeecisáo erue reina, ao mesmo tempo, entre os

lideres <ta Arena, qne nada «abem, que possa satisfazer
a curiosidade de sesus liderados.

Ri mistérios true reforçam a sentença fatallsta do

«raisfro da JtWrça: o faturo a Deus pertence*.

Exposlçio macabra
i

Na pressa de quem nio eruen* atrasar o serviço da
Redação, há colegas que às vetam cometem barbarida-
des. Veja-se esta, a respeito de fato ocorrido no domln-

go: 
"Uma égua solta na pista, no quilômetro 9 da Via

Dutra, foi a responsável por acidente com uma Kombi
e um Volkswagen".

Sendo a égua animal irracional, essa do acidente
ocorrido* na Dutra está isenta de culpa. Então deveme»
culpar nio i besta sacrificada e sim quem a soltou ntrma

phrta de carre».

Mas além da ausência do raciocínio des bichos, elis-
te um defeito humano que Irracionalidade. E este é o
caso de que Be ocupa am dos diretores elo Club» do
Regatas Guanabara, tratando de norma nio justifica-
-.si do Serviço de Salvamento. Esse serviço deixa os
corpos de banhistas afogados amarrados i corda e ffa-
tu ando junto a bóias, até true cheguem "rabeseceMs" erue
m transportem ao necrotério.

Este já seria um sistema desaconselhivel.
O mais grava ò «rne a enpoeiçie macabra fica nio

muito longe do restaurante do clube, eme muitas venea
é obrigado a fechar. Evita-se cerni o fechamento qua
alguém almoce contemplando o tétrico espetáculo.

No Guanabara supõe-se erne e» corpos ficam amar-
rados a baias, perto do restaurante do clube, para que
nio sejam vimos pelos turistas do Bateati Meuche, true
atraca noutro cais.

Ê claro erue eis corpos amarrados nio representam
atração turística. Mas assim como precisamos evitar a
má impressão dos erue nos visitam, igualmente devemos

poupar os seSde>s do clube. Ninguém gosta de comer
eentennplando cadáveres.

A i ei

chuchu
RA pssaoas 4tu* embora

raciocinando com certa -sin-

gata» facilmente prosperant
na vida. Exemplo nesse sen-
tido é o doe ptantadorea de
Chuchu ele StV> José do Rto
Preto, distrito <k Petrópolis.
Ema raciocinaram, simples-
mente, que o chuchu náo *

planta luxenta. Cresce e ee
alastra. Kio havendo multa
terra, a maior dlflculdaele ê

para que ele nio «e espalhe
efm edemaaia.

Kogsos eruditos colegas do
"Jornal do Brasil", tmpres.
gionados com a alta do pre-
ço eto chuchu e calculando m
tncluerncta, dessa mil» n* in-
flae'.o <)â houve reunião rta
Pundaeto Oetúlio Varras

para estudo da participação
eio chuchu na desvalorização
do eruselro), publicaram tn>
teressantas reportagens.

efle o chuchu de Petrípotts
•tinge a cotação do cartar
4o Mar Regro, «le quem é •
culpa? A pergunta, capas do
desafiar a *riv*cM_de ds
8t-nonsm, itfto encontra re_r*
Professor Mirlo Henrlerue

posta Satisfatória. Dte-r.e ra-

çiu. em sua humildade, re-
muneraçio nobre tpuieju elo

punente qus o chuchu attn-
três para orrze eaiüselras). por
causa dos atacadistas. Esta
alegação só em porte é pro-
cejejente.

De qualquer maneira, heni-
ve na Cidade Berraria quem
deeccobrise em tempo a rem-
«.eníencia eie plantar chuchu.
Sntre os luminares, autores
ela dest oberta, hi hosnens e_>

ep-rencia ingónua. Mas m-
¦,-snuw só na extarlorldado.
Um deles tem um sonhe:
vender a horta a mudar-ro

para Brasil-,, para finar per-
to do Presidente da Repú-
blica. Isto porque, enn caso
de reciamecio, "i só bater
na porta ao lado".

A reclamação de agora se-
ria contra a filto ds chuvm,

qrt.s esti reduülndo a colhei-
ta de uma plantação tio fi-
cil c tio pouco exigente co-
mo sempre foi a do chuchu.

Eta que porto irio bater
ob produtores pertropolitonos,
para pedir chuva? B aa dc
nas-de-cas», para eruem «pe-
lerão, com o chuchu tram-
formado em comida de rico?

pólio

RJ declara guerra à

io, sarampo e tuberculose

Bilhete ao Totonho
Que coisa, você viu, a morte da Anecy Rocha, táo estúpida. Depois

da morte do professor Anísio Teixeira, há cinco anos, nas mesmas condições, já
era tempo da repartição responsável ter apertado a sua fiscalização em torno

do estado dos elevadores.

No Sindicato dos Jornalistas algum coleguinhas insistem em fazer opo-

siç-o ao presidente, José Machado, apenas por gosto à oposição. Não enten-

dem que as divergências do ano passado resultaram de diferenças da opinião

a respeito de certos problemas. No momento, o Machado conduz a campanha

salarial com equilíbrio e dentro das possibilidades reais. Além disso, seus prin-
cipais opositores, no ano passado, em face disso, prefertme buscar a unidade

daclasse doque manter uma luta interna sem pribicipios nem conseqüências

responsáveis. Enfim, tratam de comportar-se com seriedade, porque a divisão

do sindicato, apenas por antagonismo ou prevenções pessoais, não trás nenhu-

ma vantagem paar os colegas.

Por falar em coleguinha, não se preocupe com o Tácito Tani. Ele é

bom rapaz. As vezes, apenas, fala de mais e tem ainda o ranço provinciano

do velho Estado do Rio.

E o Raul Azedo, já sabe? Já é avô. A culpa é da Jussara Azedo, agora

de Oliveira também. Ela teve um menino, sábado passadoí na Maternidade

Clara Basbaum. Por sinal, a mesma em que a própria nasceu. Por coincidên-

cia, a enfermeira que ajudou no seu parto, à cesariana, foi a mesma que, há 21

anos, auxiliou a equipe que fê-la vir à luz do dia. A Clara Basbaum, apesar

de pequena, continua sendo uma excelente maternidade. Aliás, da é a pioneirc-

do parto sem dor, no Rio de Janeiro.:

Queiram-me bem.
XANGÓ

O secretário de Sajde, Sr. Woodrow

Fomentei Pantoja, reuniu a imprensa,

ontem, eb seu gabinete, para pedir apoio

integral à campanha de vacinação simul-

tftnea contra polliomielite, sarampo e tu-

bercuiose, visando à erradicação defini-

tiva dessas doenças no Estado.

A campanha abrangerá os 64 mu-

nicípios do Estado do Rio de Janeiro e

o programa de vacinação simultânea

pretende atnigir a população alvo-global

de 810.450 habitantes, que compreen-

de o grupo etário de 0 a 4 anos, o mais

suscetível a essas doenças. Obedecendo

a um cronograma seqüencial, não será

desenvolvido simultaneamente em todo o

Estado, porém por etapas, lniciando-se

em 25 de abril e terminando no final do

ano. Seu custo total somará CrS 8 mi-

lhôes de cruztlros, excluindo a aquisição

de imunizantes, que serão fornecidos pc-

lo Ministério da Saúde.

COMO SERÁ

Prosseguiu o Sr. Panotja dizendo

que, operacionalmente, o programa será

desenvolvido através dos órgãos de saú-

tie locais e órgãos col participantes, re-

forçando-se as equipes locais com os re-

cursos humanos e materiais requeridos

para a exequibilidade das tarefas.

"A vacinação contra a poUomlelite,
dada cm 3 doses, terá acoplada à segun-

da dose a vacina contra o sarampo. A

vacina BCG intradérmica, contra a ta-

bercuiose, <será acoplada à terceira dose

de abin. Os responsáveis levarão, por

sua vezl seus filhos aos locais de vacina-

ção, três vezes".

Ê importante enfatizar, disse o Sr.

Pantoja, a necessidade da aplicação das

três doses da vacina Sabin, pois com

uma única dose, ou mesmo, apenas duas,

a imunização não é perfeita.
Serão aplicadas 3.600.00 doses de

vacina Sabin; 1.200.00 doses de vaci-

na contra o sarampo e 908.235 doses

de BCGID, que cobrirão 80 por «**-t0

da população-alvo.

ESCXAR-XHMENTO

O secretário de Saúde fez um resu-

mo sobre o significado dessas três doen-

ças e 4uas conseqüências. A poüomielt-

te, ou paralisia infantil, disse, é doença

grave e em nosso meio atinge, principal-

mente, as crianças de 0 a 4 anos, em es-

pecial ao sdo grupo etário de menores

de 1 ano. Na maioria dos casos, os sin-

tomas são leves, podendo a doença ser

confundida com diaréia ou resfriado. A

poliomielite só é perexbida quando o vi-

rus invade o sistema nervoso e provoca
a paralisia. A vacina Sabin, em 3 doses,

é a grande arma preventiva contra a po-
liomielite, já que não existe medicamen-

to específico contra a doença. O trata-

mento é o diagnóstico precose e o re-

pouso da riança suspeita.

O sarampo, continuou, é uma doen-

ça infecciosa aguda de tia contagtosidn-

de, também causada por um vírus. No

Estado do Rio de Janeiro, o sarampo

tem apresentado anualmente um número

elevado dc casos. Sua taxa de infecçâo

é altísima, sendo que até os 15 anot» po-

de-se afirmar que 90 por cento das pes-

soas de massa, devido à aha transmis-

sibllldade. A vacina é arma eficaz con-

tra o sarampo, dada em dose única,

através de injeção subcutànea.

Quanto à tuberculose, é doença

contagiosa que afeta, principalmente, os

pulmões, podendo ter outras localizações

no corpo humano (intestinos, rins, me-

ninges, osos etc). Atinge toda sas ida-

des, sendo, entretanto, mais comum em

adultos. Cerca de 9' por cento dos ca-

soe de tuberculose conhecidos atualmen-

te em nosso Estado estão entre os maio-

res de 15 anos. A .incidência da tubei-

culose e merianças, pode se apresentar

sob a forma de meningite tuberculose,

atingindo menores de 4 anos, responsa-

vel por u malto índice de mortalidade.
*Ê encontrada em todo o Estado, sendo

a região metropolitana o dc maior inci-

dência. Dentro da região, a Baixada

Fluminense é a responsável pela maioria

dos casos".

Com campanhas de vacinação <cfi-

cazea, o Estado do Rio poderá ficar to-

taumente livre dessas doenças, enfatizou

o Sr. Pantoja.

RAIVA: 1AIXADA

Anunciou, ainda, o .secrtário o lan-

çamtmto da priimeira Campanha dc Va-

cinação Contra « Raiva, que visará toda

a Baixada Fluminense, iniciando pelos

municípios de Nova Iguaçu , Caxias e

Sio João defMeriti.

Essa «campanha, finalizou, envolve

uma íntima colaboração com a* autori-

dades municipais e ©s funcionários da

Prefeitura já estão sendo treinados para

isso.

Senaí comemora o

13.9 ano da revolução
Empregados, empresários e governos do Estado a ei

Município do Rio de Janeiro estarão reunidos dlo ¦
próximo, para comemorar o 18.* aniversário na, p_J
luçfto. ^n

Como ocorreu no ano passado a solenidade civi
será às 18 horas, no auditório "José 

Verslanf', do r
partamento Regional do SENAI a Rua Marlz é Barri.
618. sob a presidência do Oovernador Faria Lima m
.-enter, os comandantes regionais do Exército, Marinha
Aeronáutica, prefeito Marcos Tamoio, presidente e dir
gentes de entidades de classe de empregados e emot
gadores, secretários de Estado do Município e outra
autorldads o pronunciamento de um dos oradores dest
nadoo. o governador Parla Uma falará, encerrando
cerimônia, k qual se seguirá um coquetel oferecido -
convidados.

Brasil doi remédios a

flagelados do Motamblquo

O Ministério da Previdência e Assistência 'Social

enviou ao Governo de Moçambique, na África, medica-

mentos no valor de 69 mil e «7 cruzeiros, num lote de

«SSaSSiSta, para atendimento -» «M-Mi *¦*¦¦_;

daçóes que ocorreram naquele pais. A «n-to-W**J™

dadT ontem pelo ministro Nascimento Silva, da Previ-

dência e Assistência Social.

Disse ainda o ministro Nascimento Silva^ue foram

enviados a Moçambique 35.200 ampolas, jMji *m&

mldos, 9.500 frascos, 10.000 drágeas «5.000 capelas,

totalizando 1.20 iqultos de medicamente», distribuídos

em 140 volumes.

DOAÇÃO

eQs medicamentos enviados, em forma de doação,

pelo Ministério da Previdência, através da Central de

Medicamentos, haviam sido solicitados por aquele go-

verno à embaixada brasileira em Lourenço Marques,

capital moçambleana, devido a condição de calamlda-

de pública verificada na região.

O Ministério da Previdência e Assistência Social re-

cebeu o pedido de colaboração do Ministério dos Rela-

çôes Exteriores, através da Divisão da África, Ásia •

Oceania, que solicitou a remessa de medicamentos pa-

ra socorrer a população daquele pais africano.

CALAMIDADE PÚBLICA

As Inundações que ocorreram em Moejamblque, pais

de 10 milhões de habitantes e com superfície aproxima-

da de 783 mil qullômetre» quadrados, causaram a mor-

te de 2 mil pessoas e o desabrigo de aproximadamente

40 mil famUlas.

Como já íia-la ocorrido em outras ocasiões, com

países que passavam por necessidades decorrentes de

inundaçeies, terremotos e outras calamidades, o Brasil,

através do Ministério da Previdência e Assistência So-

ciai, ateneieu à solicitação emviando os medicamento-

necessárias.

MEDICAMENTOS ENVIADOS — MOÇAMBIQUE!

Prodvtes

1. Adrenalina
2. Aminofllina
3. Aminofllina
4. Asplceme (100 mg)
5. Asplceme (500 mg)
6. Benzaper (1.200.000)
7. Cloranfenlcol
8 Cloranfenlco Xarope
9. Clorafenlcol Colírio

10. Dipirona
11. Duoctlin
12. Glicose a 23%
13. Lldocaina a 2%
14. Nausean
15. Sufalen
18. Tetraclclina
17. Toxólde Tetânlca
18. Cloroqulna
19. Vacina Antl-Cólera
20. Soro Ant-Ofldico pollv.
21. Sulfaguanldlna
22. Sufadiazlna

4)na-rJ-ad«

2. 000 ampolas
2. 000 ampolas

10.000 comprimidos
5.000 comprimidos

10.000 comprimidos
8.000 frascos

10.000 drágeas
2.000 frascos

300 frascos
3.000 ampolas
1.000 frascos
3.000 ampolas

500 ampolas
300 ampolas

8.000 comprimidos
3.000 cápsulas
3.000 ampolas

30.000 comprimidos
10.000 ampolas

200 ampolas
8.000 ampolas
3.000 ampolas

Energia Nuclear

é tema de

conferência
S. PAULO (AN) -Au

Conferência Nacional do

Meio-Ambiente, que se reali-

rá do dia 12 a IS rie abril de

abril no Centro Técnico Ae-

Kv-paclal, em Sáo Joieé dos

Campos, analisará a influín-

cia que a energia nuclear

exerce sobre • meievatnbien-

te.
Os problemas da degrada-

cão das águas do rio Parei-

ba, o zoneamento das cida-

des, a implantação da reli-

naria da Petrobrás e o oen-

•etreiente pálo petroereiuntco 
•

<me gerará, serão outros a*-

juntew abordados.
0 encontro terá palestras

dedicadas a 
"alternativas

energéticas". Nelas serão ex-

postos os programas, em de-

senvohimento, nas áreas de

álcewl-motor, da energia eo-

lar, do hidrogênio e de on-
tra* formas de energia.
PATROCÍNIO

A II Conferência Nacional
do Meio-Ambiente é j>atroci-
nada pela Assexiaçao Bra-

sileira de Prevenejão i Polui-

çáo do Ar e pela Prefeitura
Municipal de Sio José dos
Campos. As inscrições estão
abertas em Sio Paulo, i Av.
São João, 1 |W. I, andar,
I em Sio José dos Campos,
no gabinete do Prefeito.

Ministro preside
abertura de

rodovia em

Alagoas
MACBIÔ (AN) — O ml-

nistro Dirceu Nogueira,
dos Transportes, visitará
Alagoas, no próximo dia
81 (quinta-feira), aten-
dendo convite do gover-
nador Divaldo Suruagv,
para participar da lnau-

guraçào da rodovia pavl-
mentada, que liga o Mu-
nlclplo de Boca da Mata
— um dos principais p,'>-
los de produção de açu-
car do Estado — à BB-101
Sul. O segulmento tem 23
quilômetros de extensáo e
na sua Implantação o Oo-
verno do Estado Investiu
recursos no montante de
88 milhões de enreelros.

Sindicato dos Empregados no Comérck

do Município do Rio do Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL

Convoco os senhores associados a lnteressadosj

a *m reunirem em sessão Extraordinária de assem
MeMa geral, em primeira 

convocação às 19:00 hs. i
dia 01 de abril do ano em curso e, em segunda conj
t* oca çâo, easo náo ha] a número legal para a j

< meira, as liso ha. do mesmo dia, na sede do I
dicato, sito à Rua André Cavalcanti, n.° 33 — 2.*|
andar, para discutir e deliberar a seguinte:

ORDEM DO DIA

a) Leitura, dlscuss&o, -rotação t aprovação

ata da assembléia anterior.

b) Tratar da revisão salarial e outras rei

dicaçôe* no âmbito do Sindicato doa Lojista* <

Municipio do Kio de Janeiro; Sindicato do Comét

cio Atacadista de Louças, Tintas, Pfcrragens do 1

nlclplo do Rio de Janeiro; vSindicato do Comét

Atacadista de Gênero Alimentícios do Municipio do|

Rio de Janeiro; Sindicato do Comércio Ati

de Prutas do Município do Rio de Janeiro; Slndlea-|

to de Comércio Atacadista de Maqulnlsmo em <

ral do Municipio do Rio de Janeiro; Sindicato doi

Comércio Atacadista de Vidro Plano, Cristais e fe-|

pelhos do Município do Rio de Janeiro; Sindicato

do Comércio Atacadista de Tecidos, Vestuários

Armarinho do Municipio do Rio de Janeiro; eindl-j

cato do Comércio Varejista de Automóveis e i

córlos do Municipio do Rio de Janeiro; Sindicato d

Comércio Varejista de Carnes Prescas do Munlcipkj

do Rio de Janeiro; Sindicato do Comércio VareJIi

de Qeneroa Alimentício- do Municipio do Rio t

Janeiro; Sindicato do Comércio Varejista de Maqni|

nlsmo, Perragens, Tintas, Louças ee Vidros do 1

nlclplo do Rio de Janeiro; Sindicato do Come:

Varejista de Material Elétrico do Município do!

de Janeiro; Sindicato tio Comércio Varejista df

Móveis • Decorações do Município do Rio de 3

neiro'Sindicato do Comércio de Pornlturas doi

nlcíplo do. Rio de Janeiro; Sindicato tdo '

Atacadista de Drogas e Medicamentos do Mui

pi. -o Rio de Janeiro; Sindicato dos Representa

tes Comerciais do Município do Rio de Janelrej

Sindicato dos Comissários e Conslgnatários de <

neros Alimentícios do Município do Rto de Janelro|

Sindicato do Comércio Varejista de Material <

Fotográfico do Estado do Rio de Janeiro, Avenidi|

Rio Branco, 198 — 10* andar; Sindicato dos I

belecimentos de Etervlços Funerários do Estado <

Rio de Janeiro, Rua Plínio de Oliveira, 293 — Or.|

312; Federação do Comércio Varejista do Estado d

Rio de Janeiro, Rua da Candelária, n* 70 — 8'|

andar; Federação dos Autfaomos do Rio de JaneUl

ro; Sindicato dos Corretores de Imóveis do Munlcí-I

pio do Rio de Janeiro; Sindicato dos Corretores dei

Navios do Rio de Janeiro; Sindicato dos Leiloeiro» I

do Rio de Janeiro; Sindicato dos Corretores 6»

Mercadorias do Rio de Janeiro; Sindicato do Co-

mérclo dos Ambulante do Município do Rio de it-

neiro; Sindicato do Comércio Atacadista de Café do

Município do Rio de Janeiro; Sindicato Nacional do

Comércio Atacadista de Pedras Preciosas; Associa-

ção Comercial do Rio de Janeiro; Federação do 0o-

mérçio Varejista do Estado do Rio de Janeiro; At-

roclação dos Empregados no Comércio do Rio d*

Janeiro; Companhia Auxiliar das Empresas Elétrl-

cas Brasileiras; Coligação das Sociedades de Auto-

rea, Compositores e Editores de Música;

c) Autorizar a Diretoria do Sindicato a lnstau-

rar processo de Dissídio Coletivo, bem como firmar

acordo salarial para o exercício de 19T7.

d) Deasconto compulsório a favor do Sindica

to de todos os Integrantes da categoria.

e) Assuntos Administrativos.

A assembléia só poderá se reunir, em primeta
convocação por maioria de 3/3 (doto terços) W

associados com direito a voto e, em segunda conto

cação a realizar-se com qualquer número de sócio

podendo deliberar nesta última hipótese, media»*

a aprovação de 2/8 (dois terços) dos presentes en

escrutínio secreto. São condlçe5«ss para o exercício

do direito a voto: ter o associado mais de 6 (sela)

meseB de Inscrição no quadro social e mais de do-

anos de vinculaçao no Sindicato, ser maior de U

anos e «sstar em goro de seus direitos sindicais.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1077.

Luisant Mata Roma — Presidente

PRimBRA VABA Da F<t~r-R-A PtTBLtCA

OIT AL paia citada 4a terceiros lntetraeeaaelo», com o pi"»
den etlM, paSBeulo na e-onformldade com o Art. 3* eio "«¦'*,
3.WS de 21-S-41, aa formei qua ta «tgue: o Dr. Da-rtd Mua».
Titular deeata V»n>, tao saber, ae- qu» o preeeentet tdltai v,™
dele tiverem conhecimento, que por e«ta Jutao a Cartório,
ceet-tm oa Autoa da acao dt Dese-proprtaçao morteU pe*° ¦
tamento de Bltradao da Roelactm do Deitado do Blo eie <"»
- DRa-RJ, cejntra DÜ_C_ CAMPOS HWTOR 8ABDA, ¦"• ™

Antônio Alvea Barda, -dlth Cwnpoa Mentor de Saboya w
a/marido eietoar de labora Pontes e Diva Campos Heitor m ¦
s/marldo Manoel dt Souea Neves, objetivando o ln*c.w "

Vinte t Quatro da Maio n."> SÍJ. - por ma hattr •*a?_"*Làn
pele» «rtrpraprtade», par» poaterlor ltvantamemto d» ™P ,,
de CrtTr7.0l5.tt, maneio paatar o proeanto, que »«*.~iel f
lu»ar dt ec-tuma e publicado na Imprensa na forma "__S|

qual ficam todo* Ot lnterasaados, clentlftcadoa a »P«**™__,0,
Julao eea alea-çOe* que tlverart dentro do praao "J""0 v
emtqa dt aue o Juizo t Cartejrlo, funcionam à Av. H"rrde ¦
n.« HS, sala D 107, Palácio da Justloa. Mo de J_f"ro* " 

Au>
ço dt 1BT». Bu. u. Joelclo Muala Brandão, *^l~T*m"_,,i.
dítllografen. 8 eu, us. Peruando B. Lima, -SCTlvao M-"-* -j|
Daria Mutaa. Ju!» Titular.

- 
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Amparo Thereza Cristina:
""¦^"¦"¦"""¦¦•¦^¦¦'¦'¦"¦""¦••¦'¦¦"¦""^¦¦i^^i^M^Maxxxaeaaaaaaaaaxaaxaaaxxaaxaeaax^

Uma comunidade de
anciãs no Riachuelo

Uma manifestação espiritual dos príncipes Thereza
stina e Pedro Alcântara, segundo a Karderista Vir-
Ia Coelho, levou a fundação, há 50 anos, «io Amparo

sreza Cristina, que abriga 56 velhinhas, na Rua Via-
íâcs Castro, 201, na estação de Riachuelo. Uma
mnidade de anciãs é como deve ser melhor definido

silo, onde as velhinhas procuram desenvolver ativi-
i voltadas para a manutenção do estabelecimento.

| FAZEM

Agindo com base em uma mini-comiinklaJe, todas
velhinhas ali asiladas agem de uma forma bastante

munitária, no sentido de haver dentro delas uma von-
: imensa de cooperar.

Umas, as mais dispostas, cooperam na cozinha- (les-

ícando legumes, lavando alguma louça que por ven-

i haja. E as outras lidam com serviços mais ame-
L quais sejam: croché, tapeçaria e tricô, que são ven-

i para angariar donativos para a entidade.

Segundo dona Virgínia, a presidente, todas são mui-

prestativas e levadas. Por causa disso, surgem de-
enças que são logo contornadas.

A dança é um dos entretenimento* daqflas ve-

lhinhas. Duas festas são promovidas durante o ano. o
"Dia das Mães", quando elas recebem seus parentes, e

a festa junina, ocasiões em que esquecem todas as suas

dores para se recordar dos bons momeutos que |á vi-

veram.

ASSISTÊNCIA

O Amparo Thereza Cristina e Pedro Alcântara nâo

é um asilo que só tongrega 
"meninas desamparadas".

Lá existem pessoas que possuem seus parentes vivos.

O melhor exemplo c o caso daquela senhora de 105

anos que foi abandonada à própria sort; porque seu ti-

lho, nora e neta não tinham como sustentá-la. Logo

que a entidade ficou sabendo de sua situação, resolveu

buscá-la, dando-lhe todo o carinho e assistência.

Caso ocorra algum problema de doença, elas recor-

rem ao médico que uma vez por semana realiza con-

sultas no asilo.

Sendo uma obra filantrópica, recebem donativos de

qualquer espécie e até mesmo do Governo. Recentemen-

te receberam de uma escola grande quantidade de min-

gau e macarrão.

lstado unifica suas empresas de energia
liess Fluminenses — CELF — e Companhia Brasileira

governador Faria Lima assinaram ontem, no Palácio Gua-
srs, 'ho Rio, protocolo para fusão das empresas Centrais
ricas Fluminerr.es — CELF — e Companhia Brasileiro
Energia Elétrica — CBEE, em cerimônia presidida pelo
istro das Mlnss e Energia, Shigeaki Ueki.
A assinatura do documento torna a CBEE a oitava cm-
a distribuidora de energia elétrica do País, em número
jonsumidores servido* com atendimento que alcançará k

de 460 beneficiários em 42 doa 64 municípios do Rio
aneiro, cobrindo 

Jl por cento da área do Estado.
D protocolo prevê a assinatura de contratos para venda
arte dos bens da Centrais Elétricas Fluminenses para a

panhia Brssileira de Energia Elétrica, e transferência,

parte da Eietrobrás, do controle acionário da empresa
o Estado do Rio de Janeiro.

No início de maio próximo, a CEBE convocará assem-

geral para elevação de seu ripital mediante subscri-
le novas ações. Na ocasião, a F.l-trobrás cederá ao F.s-

íf^ Rio. sem ônus. o direito de subscrição decorrente

imento de capital, bem como os direitos gerados de fu-

COOPERATIVA HABITACIONAL DOS

ERÁRIOS PINDORAMA DA GUANABARA
Antorização de Funcionamento n° 08

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ticsm paio presente convocados os asrociados da Coope-
va Habitacional dos Operários Pindorama da Guanabara,

número de 1.034. para B Arse.nbléla Geral Ordinária
» M realizará no dl» 27.04.77, sendo às 17 horas, »m pri-
ir» convocação, pom~\i presença minlma de dois terços

.uoclado., is 18 horas, em sejunda convocação, com
ruança, mínima d. metade mal» um e, em última con-
*ção i» IS horas, com o mínimo de dez associado», na
1 Licinío "Cardoso, 461, São Francisco Xavier.
ObJeUvando deliberar sobre » seguinte ORDEM DO.JHA:

Leitura, Dlícussão e Votação do Relatório do Con.«lho
de Administração, do Balanço Geral, da Conta du So-
bras c Perda» e do Parecer do Conselho Fiscal referente
so exercício de 1976.
Prorrogação até 31.12.77 do mandato dos atuais mem-
bro» do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal,
a vencerem am 30.09.77, que devejão permanecer nos
cargos até a posse dos eleitos por ocasião da próxima
Assembléia Geral Ordinária. Tal medida objetiva a co-
Incidência de mandato com o- término do exercício ro-
clal, conforme Instrução do Banco Nacional da Habita-
çio, OF.C.P.H.0000/131/77
Fixação da verba a ser colocada á disposição dos mem.
bros do Conselho de Administração, a titulo de Reem-
bolso d. Despesas efetuadas no exercício do mandato,
respeitados os limites fixados pelo B.N.H,
Assuntos Oeral..

bsarv.çl»!

Acham-se à disposição dos associados, na s.de da Coope-
»tlv. o» documentos a que se refere o Parágrafo ünico do
rt. 37 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, J3 de março de 1977.

Leia LUTA DEMOCRÁTICA 
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turas elevações até perfazer quantidade suficiente para que
o Estado seja titular de 51 por cento do capital wotante da

CBEE. No documento a ser assinado segunda-feira, o Estado

do Rio compromete-se a manter na composição da empresa o

cargo de vice-presidente, que será sempre indicado pela Ele-

trobrás.

LEVANTAMENTO

Um levantamento para determinação dos valores da ven.

da de bens da CELF à Companhia Brasileira de Energia Elé-

trica — CBEE — será feito por uma comissão.de peritos,
integrada de representantes do Estado, da Eietrobrás e do

Departamento de Águas e Energia Elétrica. Terá preso >lr

30 dias, para entrega de laudo, quando serão firmados os

contratos, formalizando as obrigações previstas no protoccl»
a ser assinado depois de amanhã.

Além do ministro da; Minas e Energia, do governador
Faria Um r do presidente da Eietrobrás. vão assinar o pro-
torolo o diretor-geral do Departamento Nacional de Áíhr«

e Energia Elérica, Luís Carlos Menezes; o presidente da

CRF.E-CEL?'. Carlos Albertt dt Pidua Amarante; e direto-

res das duas empresas.

DilCIUA OITAVA VARA «VKL

EDITM, DK CITAÇÃO com prazo de Tlnt. (Í0) dias à BRASÍLIA
ORGANIZAÇÃO DE SBaVIçOS LTDA.. n» pessoa d. ..ua rtpra-
sentantes legais, que se encontram em lugar lnerrto e não sabido,

para ciência da acáo de Execução, requerida por LIMPATEX PRO-
DUTOS DC LIMPEZA LTDA., na forma abaixo.

Doutor. ONURB COUTO BRUNO. Juls d. DI'.lto da Décima
Oitava V.ra Ci/el da Cld.d. do Rio d. Janeiro, Comarca da Ca-

pitai.

FA7, SABER no qu. o presente edital d. citarão eom pras j d.
vlnt-! C'0. dias. '.ireta eu dsle conhecimento tiverem -. Inter» .-

poosa. especialmente a JlRAflLiA OROANiZAÇAO UB SERVIÇOS
VTDA.. na pessoa ce ***** reprecantant.. legais, qu. re encontram
em uy<' mo-tu t rão tublaõ. que por parte •» L.'MÍMiFX PItn-
DUTOS DE IninOU LTDA . íoi requerida «V> «l *XE0ti;7*-O a
fim «o cie püguc Mcntrj do r,.zo d. vinte e ,u£tr3 horas s lm-

pcrtància *e CrS 3.500,83 (TRÊS MIL, QUINHENTOS CRU7.EIR03
E OITENTA X TRE3 CENTAVOS;, ou nomear ben. a penhora
(C.P."CC 632) cob pena de lhe ser penhorado» tintos bens quantos
cheguem e bast«m para garantir a execuçào contra ela promovida
(C.P.C. Í5») ficando ciente também do praao d. 10 (dez) dias

para aprt.entar embargos a contar da data da lntlmaçáo da ne-
nhora (CPC. art» 738. I. c'c 743) tudo d. conformldad. com
as peças adiante tr»n.crltas como se seguem: • PETIÇÃO INICIAL
DE FLS. 3: Exmo. Sr. Dr. Juiz d. Direito da Vara Clv.l da Cl-
dade do Rio d. Janeiro. LIMPATBX PRODUTOS DE LIMPEZA
LTDA, firma estabelecida, neata Cidade a rua Cachambl. 331 vem,

por seu bastante procurador (mandado Incluso), '.-cm fulcro no
art. 385, I, do C.P.C. e art.» de n.° 13 da Lei 5.474 de 18/07/63,
requerer a EXEOUÇAO EXTRA JUDICIAL contra uRAStLIA OR-
QANIZAÇAO DE SERVIÇOS LTDA., com sede à Av. 13 dc Maio,
n.o 47 — sala 910, nesta Cidade pelo. fato. qu. pana a expor:
1  Que forneceu ao suplicado mercadoria, conatantes da» notas
fiscais anexas, emitido as duplicatas 'espectivas cujas caracterin-
tlcas sâo: Dupl.: n.° 837/78 — Cr» J.241,» - v»nc. 7/7'78. Dupl.:
n.° 850/76 — Cr» 1.23K.73 — v.nc. 1J/7/7Í. — venc, rilgo. 3 —

Que, apesar d. todos oa melo. amlgAv.ls par» o rajimento do
d.blto. Isto e, Cr» 3.500. 3 (TRÊS MIL E QUINHENTOS CRUZEI-
ROS E OITENTA I TRÊS CENTAVOS) o devedor mesmo protes-
tado o» referido» titulo, (ln.trumento protesto Junto) nào efe-
tuou o pagamento da divida. Isto posto, requer a citação do de-
v.dor para no prazo de 34 hora», pagar o valor do dèblt" ou no-
mear b.n. * penhor», aob pena de nào o fasenje. ourem penho-
rados tantos ben. quanto» bastem para garantir b principal, Juros
de mora, custas . honorários advocat.lela» a bate de 30%. Dá a

presente o valor de Cr» 3.301,00. Termo» em qu. petí > d.f.rlm.nto.
Rio de Janeiro, 27 de outubro d. 1978. Aa». AUQU8TO RICARDO
DE CARVALHO. DESPACHO DE FLS. 3: A Clte-ae Rio 5—11-7».
Ass. LUIZ DE SOUZA OOUVEA. O Juiz. DESPACHO DE FLS. 29:
J. Expeça-«o edital de cltaçáo com praao de 20 dias. Rio, 31-1-77.
O Juiz: Asa. CARLOS ANTONIO DOS SANTOS. Em virtude,»•»

que se pa ->u o presente edital de citaçào, para que chegue ao
conhecimento de todos . afixado será nt, lugar de coatume e pu-
bllcado na forma da lei. Ciente de que est. Juízo funciona na
Av. Erasmo Braga, UR' indar Mia 313-B — Dado e pasaado
neata Cidade do Rio de Janslro, aoa 23 dia» da março Je 1917.
Eu, Alacy F. de Magalhães P.relra, Escrevente Juramentada da-
ttlografel. E eu, Florinda Campanha Patr.arca, Eacrevonte Jura-
mentada responsável pelo exedtente subscrevo. O Juls d. Direito
(aaa.)Onurb Couto Bruno. (PJ-79)

Wfv ^Pam 
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Marinha:

assumiu o novo

diretor do

Armamento

O contr a-almlrante

Raphael de Azcv:do

Branra, em solenidade

realizada ontem, na sede

da Diretoria Geral do

Material da Marinha, pre-
sidida pelo almirante-dc-

esquadra Maximiano

Eduardo da Silva Fonsc-

ca, assumiu o cargo de

diretor do Armamento

da Marinha. O novo

chefe da DAM .substitui

o capitão-dí-mar e-gtier-

ra Evandro de Uzeda,

que vinha exercendo o

cargo interinamente.

Mais acusados

no estouro do

Grupo Ipiranga

O processo do estouro de
16 bilhões, 940 milhões e
930 mil cruzeiros sobre o
suposto aumento de capi-
tal de diversas- empresas,
bancos e ítrmas de credito
e financiamento, do qual
são acusados .o» banqueiros
Júlio César Araújo Lutter-
bach, Frederico Luiz Go-
mes Pereira, Walter de
Castro Palmeiro, Francls-
co José Araújo Lutterbach,
BasíUo de Melo Coelho,
José Pinto Corttt Filho,
Romeu da Silveira Mar

quez, Paulo Beral Sardi-
nha, Roberto Messlna Mar-

quez e Luiz Paulo de Aze-
vedo Sardinha, teve novo
aditamento na 7* Vara
Criminal, onde o Juiz Al-
varo Mayrink da Costa, a

pedido do promotor Wa|-
dy Genuíno de Oliveira,
incluiu nov03 acusador:
Lúcio Flávio Baioneta, Luiz
Henrique Pinto Luas, Cé-
lia Maria Esteves e Fell-
ciano Barbosa.

O Juiz Alvaxo Mayrink,
ao receber o aditamento,
designou data para o inter-
rogatório dos novos acusa-
dos e também de Júlio Ce-
sar Lutterbach.

O ESTOURO

Xixi 1* de junho de 13 73,
os acusados lançaram tn-

devidamente na contaolli-
dade da firma Aperana
S.A. — Engenharia e Co-
mércio, quando eram dire
tores Romeu da Silveira
Marqnez, Paulo Beral Sar-
dinha, Roberto Meisina
Marquez e Luiz Paulo dc
Azevedo Sardinha a parce-
Ia de Cr| 16.948,930,00 .:ru-

zeiros, referentes à bCnifi-
cação a que a empr^a te-
ria direito «m razão «íe

pseudo aumento de capital
de Ioiranga S.A. — In-
vestimento, Créditos e Fi
nanclamento, quando des-
ta eram diretores resp^n-
sáveis Júlio César Lutter.
bach e José Araújo Luttrr-
bach. Entretanto, O au-
mento do capital só foi

proposto oe|a Ioiranga em
16 de julho de 73, mês e
dias depois do indevido
lançamento, acrescido da
circunstância de qeu a fir-
ma Aperana não figurava
como acionista de Ipiranga
S, A. — Investimentos,
Crédito e Financiamentos,
não podendo beneficiar-se
com aquela bonificação, fa-
to que não poderia ser lg-
norado por seus diretores,

porque o aumento não foi

homologado pelo Banco
Central.

Alunos da PUC iniciam

greve contra o aumento
Os alunos da Pontifícia Universidade

Católica, reunidos ontem, em assem-

bléia geral com a participação de qua-
se 3.(XX) alunos, resolveram decretar

greve em toda a escola a nartir de

meio dia de hoje, e publicar uni carta

que é destinada à toda «população bra-

sileira. A decisão foi tomada, por maio-

ria esmagadora de votos, após uma reu-
nião entre o reitor da Universidade,

padre João Augusto Macdowell, e uma
Comissão Representativa da Assembléia,

composta pelos presidentes dos direto-
rios.

Conforme estava previsto, as «mias
em toda a faculdade foram suspensas
às 10 horas da manhã, quando foi jni-
ciada a assembléia, ique não contava
ainda com um grande número de alu-
nos: cerca de 500. A comissão repre-
sentativa dos estudantes foi ter com o
reitor levando as reivindicações dos
alunos: revogação imediata dos aumen-
tos das anuidades e mensalidades, bem
como a revogação das multas referen-
tes ao atraso no pagamento daa*.mes-
mas. Além disso, os representantes dos
alunos pediram que os colegas «us-

pensos (4 presidentes de diietórios) fos-

sem perdoados, o que foi negado ca-
tegoricamente pela direção, sob a ale-

gação de que eles haviam tomado uma

posição agressiva aos alunos e prefes-
sores que nio pretendiam apoiar a ma-
nifestação.

Enquanto a comissão negociava,
os alunos nos pilotis do Prédio da
Amizade (Ala Kennedy), cantavam
sambas feitos pelos próprios alunos, e
assistiam a uma peça, realizada pelo
grupo de Teatro de Resistência dos Alu-
nos da Biomédica da UFRJ, que lá esti-
veram para dar apoio aos manifestan-

tes. Animadamente, eles esperavam a
volta da comissão, que «deveria trazer
um acarta com a resposta do reitor.

A resposta finalmente chegou ao
conhecimento da assembléia e foi con-
siderada pelos alunos como uma aitude
negativa por parte da reitoria Eles

consideram a repressão que lhe foi im-

CARNES PREMIADOS COM BASE NA

EXTRAÇÃO DA LOTERIA FEDERAL DO DIA: | 
26-03-77

Séria

MARRON

If PRÊMIO

2f PRÊMIO

3f PRÊMIO

4? PRÊMIO

84.125

45.764

37.512

69.966

OS GANHADORES DOS PRÊMIOS ACIMA DEVERÃO PROCURÁ-LOS,

NO HORÁRIO COMERCIAL, NO DEPTO. DE PRÊMIOS DO BAÚ DA

FELICIDADE, À RUA CARVALHO DE SOUZA, 166 - MADUREIRA.

L

posta como uma tentativa de impedir a]
manifestação espontânea dos alunos.
O REITOR

O padre Macdowell, reitor da Puc,
atendeu à imprensa tão logo que a co-
missão de alunos levou para \ assem-
bléia a resposta dada pela direção. Ele
tentou explicar porque não atendeu à
nenhuma das reivindicações, deixando

claro que não tem pretensões de fazê-
lo. Na carta que enviou aos represen-

tantes da assembléia, ele tenta justificar
os aumentos, afirma que a Universidade

não tem condições de arcar com a re-
duçào nos aumentos das anuidades, e

que caso o boicote continue, professo-
res e funcionários terão, sem dúvida, o»
seus salários atrasados. Afirma ainda,

que os aumentos impostos pela PUC
"são 

bem razoáveis em comporação

com «outras faculdades pagas, e que o
fato de os aumentos terem excedido ao

permitido (35%), se explica parque
no ano passado não foi cobrado o

que o MEC permitia. Uma espécie de
compensação.

Quanto ao problema de frequên-

cia dos alunos, ele afirmou que nin-

guém 6erá punido por faltar às aulas.
Ê permitido faltar as aulas, porém to-
do aluno é consciente de que náo ob-
tendo o total de 2/3 de presenças*, será
automaticamente reprovado por falta. O
reitor finalizou, dizendo que espera por
parte de toda a imprensa o apoio para
que a escola não seja vista pela opinião

pública como uma exploradora dos seus
alunos.

OS ALUNOS

Apesar da divergência entre dois

grupos de alunos um pretendendo que a

greve só fosse começada na quinta-fei-
ra, final do prazo para pagamento de
uma parcela das anuidades, e o outro

defendendo o início da greve para hoje,

a maioria esmagadora decidiu iniciar a

greve de forma imediata. Logo depois

da votação ter termindo com um nume-

ro mínimo de abstenções, foi lida a car-

ta a .toda população, aceita por acla-
mação pela assembléia.

A resposta dos alunos

CARTA ABERTA

À POPULAÇÃO

Nós, estudantes da PUC-RJ estamos

lutando desde o início do ano pelo
congelamento das anuidades. Em As-

sembléia Geral realizada em 28-3-77

decidimos enviar esta carta aberta à

população com o objetivo1 dc esclarecer

o caráter « a finalidade de nosso mo-

vimento.

Para nós, lutar pelo congelamento das

anuidades significa lutar contra um sis-

tema de ensino accessivel apenas a <al-

guns privilegiados. Significa luta para

garantir o acesso à universidade a todos

aqueles que hoje não podem pagá-la.
Significa lutar por mais verbas, que são

diminuídas com o intuito de passar pa-
ra o estudante todos os encargos da
educação, através do crédito educativo,

a instituição de taxas, os custos de ali-
mentações, etc. Essa é a situação de to-
dos os estudantes brasileiros que se ex-

pressam pelas atuais manifestações na

USP, São Carlos, UERJ, UFMG, e ou-

trás universidades, quando lutam por
mais verbas para garantir melhores con-

dições de ensino e o desenvolvimento da

ciência c da cultura do País, apesar de

toda nossa união, temos encontrado vá-

rios entraves, tentam impedir nossa livro

organização e manifestação, suspendem

colegas que nos representam, arrancam

nossos cartazes, proíbem nossas assem-

bléia, etc.

Nesse sentido ela se insere num qua-
dro mais geral, quando sabemos que
todos os setores oprimidos da popula-
ção, além de estarem submetidos à pés-
simas condições de saúde, alimentação,

habitação, transportes e educação tam-

bém estão submetidos às mais variadas

formas de repressão.

O espírito de luta que conseguimos

até agora já constiui um saldo da maior

importância. Nossa vitória será uma vi-

tória de todos os estudantes e de gran-
de maioria de o povo brasileiro, a quem
pedimos apoio e solidariedade.

Assembléia geral, 28 de março de

1977, Rio de Janeiro — PUC-RJ.

Espectadores

tentam depredar

Cine Odeon

A Cinelàndia viveu ontem
à tarde, momentos dramati-
cos provocado pela desonesti-
d»<Je do Circuito Luiz Sove-
riano Ribeiro, que anunciava
na fachada do Cinema Odeon
a exibição do filme O Drafio
Nunca Morre, com a particl-
pac&o do ator e lutador Brnce
Lee como seu protMjfonista
principal, que em nenhuma

parte do filme apareceu. Re-
voltados, os espectadores ten-
taram depredar o cinema.

O cinema só nao foi depre-
dado pelos os espectadores le-
sados porque o gerente do
cinema e a alta direção da
Empresa Sâo Luiz, apavora-
dos, ligaram para a 3a Dele-

gacia Policial e o delegado de
dia solicitou o concurso da Po-
llcia Militar, que enviou ao
local cinco patrulhas e um
choque do 5." BPM, coman-
dado pelo tenente Rodrigues
Lauro, que teve que usar de
energia para conter a massa
humana que se acumulava na
entrada do cinema, indignada.

PREFEITURA
DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO

Comunicação

A Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro

comunica aos canecas que está entregando hoje as seguintes obras

públicas:

Depósito de mercadorias apreendidas • traje

Avenida Monsenhor Félix, 512
Custo: Cr$ 3.255.461,00

Centro Municipal de Saúde Oementino Frege • Irajá

Avenida Monsenhor Félix, com Rua «Caiçara

Custo: CrS 5.295.695,23 . -

I

' Í

Éric da Silva Barbosa
advogado trabalhista

AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS, 615 - GRS. 701 E 703

TELS.: 222-5468 - 232-9805 e 222-0811

I
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HORÓSCOPO
PROFESSOR MAHUMUD

AAIE3 'òe II dc março a 2.1 de abril) — Dia fa-
vorável para os negócios Alguns problemas no
campo sentimental." Cor favorável, azul. Número
de sorte, 801.

TOURO (de 31 de abril a 20 de maio) — Cuidado
com os que ;;e dizem seus amigos mas se Interes-
sam apenas pelo seu -llnhelro. Cor favorável, mar-
rom Número de sorte, 160.

GÊME03 /de 21 d; maio a 20 de Junho) — Grandes
chances de entendimento com a pessoa ama:»a.
Fique conflants que tudo ccabará bem. Cor favo-
ráv?l, .rnwrelo. Numero de sorte, 187.

OAMGBR (de 21 de junho a 21 de lulho) - Possibi-
lidadif de mudanfs»:. de cidade ou mesmo de Es-
tado. Prudência ao volante. Cor favorável, verde.
Número de eorte, 220.

l,VííO (de 22 de julho a 22 de ajocto) — Controle
a aua alimentarão, evitando sxesssos Distúrbios
di ficado. Cor favorA-el, 14ás. Número de «orte,
790.

VIRGEM (de 23 de fr»;o;to a 22 de setembro) — Se-
ia prudente, tanto no t-nhallio quanto na vida sen-
tlmental. Enconfroí l-ieinera-lo'!. Cor favorável
a-ml marnho. Nútis-o d» ro-te, 413.

LIEF. \ (d? 23 Üs «ttOpTii * 22 de outubro) —
'Saúde em franca r.i-Mhors. Uor.verne com a pesroa
ama n para rer,ta'"»l',cpr a oa" e a rrvi'hnçu. Cor
favorável, branco. NÚT.err, »'e sorte 545.

ESCORPIÃO (de 23 r'.e outubro < "1 de novembro)
Confie mato em coce próprio -vira o »-»ucesso de

seus proietos. r=»r»an-- »V 'ante. Cer favorável,

vinho. Número rte ?or*;, OUCS.

SAGITÁRIO (da 
"'- 

ae no .-í-nibro a 21 de dezembro)
Pare de zs ariijyonder do tiarrio e enfrento o

nrenent? com mu'to ân»~o. Cor favorável, verme-

lho. Número de sorte, 123.

CAPRlCoR.VO 'de 22 de dezsmlwo « 20 dc Janei-
ro) -T- Karmcnla e pa-; no ar. Po.- ibüldades de
mudança de empre 'o. Sr.ú le normal. Cor favorá-
vel, creme. Núm?ro de sorte», 911.

AQUÁRIO d'? 
'''i ds Juneiro a 18 de 'evereiro),—

Dia e::celent? aob todos os asatctos. Sucesso nos
negócios e no amor. Cor favorável, rosa. Número de

corte, 619.

PEIXES (de 19 tle fevereiro a 20 {le março) —

3efentendimentos no lar. Ante, de qualquer atitu-
»de. jence bastante na ¦ conseqüência.»;. Cor favorá-

nl laranja. Número de sorte, 714.

Rádio Continental

fique por denlrt d« que se passa ne munde

de samba ouvindo«programa
"A 

CONTINENTAL NA MADRUGADA", das segundas

às sextas feiras, ne horária de

01,00 às 05,00 horas.

¦Mo horas de notícias com informações de

utilidade pública, música, horóscopo,

entrevistas com gente que é noticia o cobertura

local dos mais quentes acontecimentos

do nosso ziriguidum.

PRODUÇÃO E DIREÇÃO

DE MENDES JÚNIOR

29 ds março da 1«tfi

FILMES

DF HOJE

NA TV
CANAI 4

Tudo pronto para o

Seminário da ABI
1/ TTrto».» -, Será de 11 a 15 de abril ° ,v Seminário da

"SomcíS homén" ZS*\* 
Jor^'ismo da Associação Brasileira do Impren.a,

(••oniy with married men'). este ano» tendo po rtema central Imagem (fotogra-
eua, 1974. M.oheie Lee. Da- fia, cinema e televisão). As sessões serão realiza-

das no auditório do 9.° andar da ABI, a partir das
20 hs., com exposições múltiplas e dibates, reu-
nindo, entre outros, Carlos Lemos, 

''amar 
da Frei-

tas, Paulo Gil, Marcos Garguüo, Neison Pereira
dos Santos, Moniz Sodré e Walter Firmo.

O seminário de jornalismo anualmente promo-
vido pela ABI transformou-se em imoortante nven-

to para o calendário acadêmico-jorn3listico do Rio

de Janeiro, reunindo profissionais e estudantes de

Comunicação pan debates que, nos três últimos

anos, têm lotado o auditório da ABI. Todas as

conferências promovidas estão, inclusive, preser-
vadas através da publicação de cadernos ao final

de cada seminário. As inscrições, este ano, pode-
rão ser feitas no 10.° andar da ABI, a partir das

11 horas. Não sócios pagam 30 cruzeiros, en-

quanto os associados 10 cruzeiros, ambos com di-

reito a um certificado de presença.

vld Birney. Don De Louise,

John Astln, Jtidj» Carne co-
média de TV Solteirão ime.
terado passa-se por marlrio

Infiel a fim de conquistar

uma •..iu»-» 
que gó aceita a

companhia de homem casa-
dns. Direção: .íerry Paris. Re-

price.

24 HORAS iem cores): -O

homem de Klev" ("Tlie 11-
xer") FUA. 1968. Alan Bates,
D 1 r lc Bo-jarde, Georsrla
Brown, Hugh Gnffith. Eliza-
beth Hartman. Drama basea-
do no livro O bode exp.a-
t'»rlo", de Bernard Malamud,
lnr-plrado em fato real: o
m-írtírlo de um iudeu ni Rús.
Ida tzarista icusado ds r».a-

tar um men no e submetido a
torturas durante dois anos,
*\k que o caso adquire reper-

****** mundial Direção:
John Prankenheimer. Re-

piise.

CANAL «

24 HORAS (em cores 1:
"Quatro 

garotas, quatro des-

tinos" ("Pour glrls in tcwn").

EUA, 1956. Julle Adams Elsa

Martlnelli.'oia Scala, Marian-
ne Koch. George Na der, Svd-

nejr Chaplln. Drama. Quatro
semifinalistas' de um concur.

so internacional promovido
em Hollywood para « esco-

lha da estrela do uma super-

produção vivem romances de

amor e experiências amargas
nos bastidores do estúdio. Di-

reção: Jack Sher. Reprise.

A NOITE É 0 ESPETÁCULO
EFE PINTO

Alunas de bale sem

escola e sem aulas

décima *RnarntA vara cível

O Doutor EDERSON DC MELLO BERRA». Juiz d» Direito da Décima
Primeira Vsra CiTel d» Cidade do Rio d» Janeiro, Estado do nlo
de Janeiro,

PAZ SABER ao» qu» o preaente edital d» intlmaçio com o prazo
d* vinte dias, virem ou dele conhecimento tiverem que pelo mes-
mo se Intima a MONTAC SERVIÇOS LTDA., na pessoa de ceu
representante legal, para ciência de que foi decretado o despejo
do Imóvel sito no Beco do Bragança n.° lt — sala 201, nos autos
da Ação d» Despejo requerida por SEBASTIÃO OONÇALVE3 DE
FREITAS, e de que dispõe do preço de 10 rdea) dias para deso-
cupar o mesmo voluntariamente, sob pena de nto o fazendo ser
expedido o competente mandado de despejo, com cláusula de ar-
rombamento e requisição de força policial, caso se)a necessário.
E ae encontrando a suplicada em lugar Incerto e nlo «abldo, foi
expedido o presente edital de Intlmaçio com o prazo de vinte
dias para que chegue ao conhecimento da mesma, ciente d» que
este Juízo funciona à Av. Erasmo Braga, n.» 113 — sala 31T-D
— Novo Falido da Justiça. — O preeente ser* afixado no lugar
de costume e publicado na forma da lei. DADO B PA3ÓADO nesta
Cidade do Rio de Janeiro, aos dezessete dias do mo» de março
do ano de mil novecentos e setenta e sete. Bu Agostinho do Nas-
cimento, Escrevente, datilografei. E eu, Olga Ferreira, Escrevente
Substituta, subscrevo. Dr. Ederson de Mello Serra, Juta de Direito.

(FJ-78)

DÉCIMA OITAVA VARA CÍVEL

EDITAL DE PRAÇA, LEILÃO E INTIMAÇÃO, com prazo de 10 dias
extraído dos autos da açio de Execução proposta por AN ro:-10
MACHADO DA ROCHA contra LÚCIA QUARESMA DA FONSECA,
seu marido ANTÔNIO FERREIRA DA FONSECA e o ESFÓLIO DE
JOAQUIM FERPT:iilA DA FONSECA na forma abaixo:

O Doutor ONURB COUTO BRUNO, Juiz de Direito em exer-
ciclo no Juízo de Direito da Décima Oitava Vara Clvel FAZ SA-
BER aos que o presente edital de Praça, Lellio • Intlmaçio com

prazo oe IU dlaa virem ou dele conhecimento tiverem e Interessar

possa. (!6peclr.)mci)t? a LÚCIA QUAP.E3MA OA VONSI.CA, seu ma-
rido ANTÔNIO FERHEIRA DA FONSECA • o ESPOLIO DB JOA-

QUTM FERRüIiIà D/ FONSECA na pessoa de sua inventarlante
CIUALINA DE LEMOS RCDRIOUES que no próximo dia r. de
março 77 às 14,00 horas no àtrio do Novo Palácio da Justiça (Rua

' 
D. Manuel »/n.°) pelo senhor Porteiro dos Auditórios seri levado

I 4 Praça a quem mais der acima da avaliação da Cr» 120 000,00 o
. imóvel penhorado noe autos da açio iclma referida e caso nio
> haja llcltantes fica designada a data ie 11 dn abril de 1977 is
' 14,00 horas no local acima mencionado pelo Porteiro será levado
' 

a venda em público lellio a quem mais der independente da ava-'. 
11 açio da CASA IV situada na Rua Ana Nery n." 1.105, de con-
ícrmtdade com o laudo de Avallaçio adiante transcrito: LAUDO

• DE AVALIAÇÃO DB FLS. 40 — proc. n.° 80.1S4 Execuçio — An-
' 

tónlo Machado da Rocha contra Lúcia Quaresma da Fonseca e
', 

seu marido e espólio de Joaquim Ferreira da ronsecn — LAUDO
» DE AVALIAÇÃO PRÉDIO térreo, no allnhameno da vila, e situado
¦ A Rua Ana Nery sob o n? 1103, essa IV, na Freguesia dc Engenho

Novo, gcmlnado com os confrontantes, de fetlo beirai, tendo
na fachada 1 porta e 1 janela. Construçio antiga de alvenaria de

i tijolos, concreto armado, coberta de telhas. — Esta em regular
estado de conservação e dlvlde-se em 2 salas, 2 quartos, cozinha,
banhei"» e área com tanque — Mede o terreno rejpectlvo 7,40

metros da '-ente e fundos, por 7,50 metros de extensio em ambos
os lados; confrontando de um lado com a casa III da mesma ave-

nida, de Antônio Ferre.ra dos Santos ou sucessores, pelo outro
lado com a casa V, também da mesma Avenida de Iuco Qlacomo
ou sucessores, e nos fundos ebm o prédio 1083 da rua Ana Néri

d» Irmãos Ferreira Pinto ou sucessores. AVALIAMOS cm CrS ....
i20.000,00 (cento e vinte mil cruzeiros) Rio de laneiro, 2 de se-

tembro de 1076 — ass. Wilson Luiz dos Santos — 11° Avaliador

Judicial — IPEO mat. 2172 e (ass.) Marta Magdala Cor ca de Oll-

velra 12; Avaliadora Judicial — IPASE mat. 300507. 'O Imóvel

esti registrado no 1.» Oficio do Registro de Imóvel», constando

dos autos débitos fiscais e outras açóes distribuídas contra os

Réui. B para que chegue ao conhecimento de todoa foi espedido

o presente edital que será publicado na forma da Lei • afixado

no lugar de costume cientes de que no ato da arremataçio deve-
vao efetuar os seguintes pagamentos: 20% de sinal, 3% de co-

missão ao Porteiro dos Audltó.los e custas de Cartório. Dado e

passado nesta Cidade do Rio de Janeiro aos onze dias do mès de

março de mil novecentos e setenta e Bete. Bu (asai Florlnda Cam-

panha Patriarca, escrevente Juramentada -eponsàva pelo expedi-
ente, datilografei e subscrevo. O Jula dt Direito (ass.) Onurb
Couto Bruno. (PJ-ll).

Sem local apropriado para o reinicio de suas

atividades, apesar de todas as promessas da Se-

cretaria de Educação, estão sem aulas cerca de

500 oailarinas, alunas da Escola de Danças do

Inearte, antiga Escola de Danças do Teatro Muni-

cipal do Rio de Janeiro.

A Escola funcionava há 50 anos, desde a sua

fundação, na Rua Manoel de Carvalho, nos fundos

do Teatro Municipal, mas teve de desocupar o lo-

cal, no dia. 27 de dezembro de 1976, a pedido do

diretor do Teatro Municipal, para a realização de

obras, sem mesmo ter onde se alojar, embora esse

pedido viesse sendo feito há quase dois anos.

PROMESSAS

Todas as medidas tomadas pela Secretaria da

Escola para a reabertura da mesma em novo local,

foram concentradas na promessa feita pela Secre-

wyck e Lee Maíors no episó- tária de Educação, Mirthes Wenzel, a qual dizia que
dio os rifles" até o dia primeiro de março da 1977, a Escola de

1 Danças do Inearte estaria funcionando em locai

apropriado.

A mesma promessa feita pela secretária Mír-

thel Wenzel foi apoiada e confirmada no discurso

proferido pelo governador Faria Lima por ocasião

da formatura das bailarinas de 76, no dia 20 de de-

zembro, em cerimônia realizada no Teatro João

Caetano, quando foi dado pelo governador todo o

apoio necessário à Escola de Danças, embora atè

momento nada tenha sido encaminhado pela Dire-

çSo da Efcola ao conh»»cimBnto do sr. Faria Lima

SEM LOCAL

Embora tenha sido divulgado, mães e alunas

da Escola desmentem a afirmação de que a Escola

tenha se estabelecido na Academia Mariza Estrela,

no Méier. Ali só foram realizados os exames para

a admissão de novas alunas, cuja inscrição estava

condicionada ao pagamento de uma taxa e que

ocorreu sem que existisse um local para o funcio-

namento da Escola.

A diretora da Escola de Danças do inearte.

Lídia Costallat, é também a diretora da Academia

Mariza Estrela, e foi uma de suas secretárias que

informou o funcionamento da Escola dentro da

Academia. A Secretaria da Escola funcionou atual-

mente, numa sala precária, cedida pela Rádio Ro-

quette Pinto, à Rua Erasmo Braga, 118/11.° andar

% Aproveitando a folga dc ontem, no

Obaoba, Sargentelli e ícu elenco

esteve se apresentando no Iate Clube de

Brasília. Aliás, na semana que passou,
dona Maria Amélia, m5e do Sargentelli,

completou 72 anos de idade e toda fa-

mília esteve comemorando na Pracinha

do Lalá.

sie Luís Jatobá chegou ao Brasil a fim

de acertar os últimos detalhes de

sua aposentadoria — 40 anos de rádio

e televisão. O fato foi comemorado no

sábado último, com jantar na Pracinha

do Lalá.

;Jí O novo 
"show" 

do Canecão, que
deverá estrear dia 5 de abril, vai

se chamar 
"Bandeira Branca" e é unia

criação e direção de Bibi Ferreira. Es-

tarão participando Elizeth Cardoso, Jor-

ge Dória, Edu da Gaita, Chiquinho do

Acordcon e 36 músicos, além de oito

vozes do coro sob a batuta do maestro

Edson Frederico e alguns arranjos de

Sivuca e Radamés Gnatalli. Jorge Dó-

ria, além de contar textos de Milor Fer-

.nandes, também vai cantar.

sjs Carlos Machado convidou Sandra

Escobar para fazer parte do elenco

de "De Gegê a JK", espetáculo que será Aí está Sandra Escobar, que

1

* 
fi^*j*á

18 HORA6 — 'Na vastidão
da África", com Robert Mit-
chum e CaroJl Baker.

20 HORAS — "O vale da
violência", com Barbara St-in

Imaginação", com o episódio
"A íebre" (sessões continuasi

Mobrai fará

fesla de

diplomação
A Comissão Municipal do

Mobrai em Niterói vai re.ill-
zar, no próximo dia 31, no
SESC. ò. Rua Padre Anchieta,
56, a entrega rios certificados
de conclusão ao curso de ai-
fabetização funcional promo-
rido naquela cidade, segundo
informou seu .presidente, OI-
denir de Almeida.

O marechal Paulo Torres,
ex-governador do antigo Hs-
tado do Rio de Janeiro, será
o paraninfo da turma, que fa-
iá homenagens especiais ao

professor Ataliba Vianna
Crespo, general Everardo da
Costa Monteiro, padre Hamil
ton da Silva e industrial Moa-
r»tr Gonçalves Moreira Leite.

tudo indica será uma das

principais figuras do
novo espetáculo de Carlos

Machado na boate Sucata,
"De 

Gegê a JK", já em
adiantados ensaios

a nova atração da boate Sucata, sob a

direção daquele homem da noite. A ta-

lentosa Sandra é compositora, cantora,

atriz, apresentadora e vedeta de 
"shows"

musicais. No ano em que se formou

professora participou de um festival de

música estudantil e ganhou o título di

melhor compositora e melhor intérprete

com 
"Menina 

do Subúrbio". Partiu pan rani atrações do AP-Show deste fim de
o jornalismo e integrou o júri do Mauro semana, onde também foram entrevista-
Montalvão. além de ter lido apresenta- dos o deputado Luís Fernandes Linha-
dora do "Jockey Show". Foi vedeta de res, Lúcio Alves, Rogério Correia e AI-"Rio, Capital Sabá" e 

"Era 
Uma Vez cione Mazzeo. Ainda ali estiveram Aer-

no Carnaval", passando para o cinema ton e Jorge Perlingeiro, a fadista Maria
onde, com Carlos imperial, fez 

"Sexo 
Alcina, Fernanda Montencgro. Fernan-

Maníaco". E agora vamos vê-la na Su- do Torres e Ricardo Blat.
cata.

* Recebemos e agradecemos o 
"Jornal

# Antônio Marcos, Claudete Soaies, do Camping", onde tivemos a opor-
Aroldo Santos, Sabrina, Paulo Mar- tunidade de verificar que os companhei-

quês, 
"Os 

Sambacanas" c os maestros ros Lúcio A-juiar, Paulo Francisco e
Cipó, Nelsinho e Anselmo Mazzoni, outros estiveram na grande festa pro-
além de Renato e Seus Blue-Caps, fo- movida pelo Camping ABC em Araras

Cecília Meireles

abre temporada

de concertos
A temporada de 1977 da

Bala Cecília Meireles terá Ini-

cio as 21 h. do dia 11 de abril,
com a Orquestra de Câmara
Jean-Prançois Paillard apre.
sentando o programa, tam-

bém divulgado, para convida-
dos.

'baixada 
. . fljfl

PRIMEIRA VARA DA FAZENDA PUBLICA

EDITAL para ciência de terceiros Interessados com o prazo d»

dea dlss, passado na conformidade com o Art. 34 do Dee. Lei n.°

3.363 de 21.6.41, na forma que se segue: o Dr. DaTld Mussa, Jui>:

Titular da Primeira Vara da Fazenda Public» da Cidade do Rio

de Janeiro, íaa saber, que, digo, aos que o presente edital Tirem

ou dele tiverem conhecimento, que por este Juizo e Cartório, se

processam os Autos da Açio de Desapropriação movida pela Cl».

do Metropolitano do Rio de Janeiro — Metrô, contra Manoel Joio

A mclda, Arthur Cautela de Almolda, Solangs Cautela de Almeida,

Yolamta de Almeida Monte Alio, objetivando o imOvel da Ru»

Carmo Neto n.9 62. E. p'»r .ne haver sido requirldo para poaterloi
levantamento da Importlnr.la rte Crt 70 000,;0. mando passar r.

preasnte edital, que será, afixado no lugar de costume e publicado
na Imprensa na forma da lei, pelo qual ficam todos oa Intr.res-

¦ados cientificados a upressiitarom em Jufco as alegações que ti-

verem dentro do prazo «sslaalado, cientes de que o Juízo e Car-

torto funcionam k Av. Erasmo Braga n.« 115, sala D. 107, Pala-

cio da Justiça. Rio de Janeiro, 24 de .narço da 1977. Eu, as.

Joelclo Munlz Brandão, Escrevente Auxiliar datilografei. E eu, as

Fernando 3. Lima, Escrivão subscrevi, as. Davlcl Mussa, Jula TI-

tular. <PJ-">

Semana passada, na Catedral de Santo Anto-
nio de Jacutinga, em Nova Iguaçu, houve missa
de Ação de Graças pelos 60 anos do "Correio 

da
Lavoura", fundado em 22 de março de 1917 é o
mais antigo jornal da Baixada. Um velho jornal é,
acima de tudo, um álbum de recordações de »uma
comunidade. Nestes 60 anos, o 

"Correio 
da La-

voura" tem registrado os acontecimentos mais mar-
cantes da sociedade iguaçuana e, de maneira só-
bria (que sempre foi sua tônica), divulgando fatos
ligados às mais tradicionais famílias de Nova Igua-
çu, razão pela qual o society iguaçuano tem o
maior carinho por aquele semanário e regozija-se
pela seu aniversário ora comemorado. Hoje, a tra-
dicional folha é dirigida por um jovem membro da
terceira geração dos Azeredo, Robson.

DIVÓRCIO

QUARTA VARA CÍVEL

EDITAI. DE PRAÇA com o prazo de (10) dea dias, par» a venda

dos bens penhorados nos autos da ação de DESPEJO que FKOWEA

BENQLAS move contra NATHANAEL BOECHAT, na forma abaixo:

O Doutor Severiano Ignácio de Aragio, Juiz ds Digito em er.er-

ciclo na Quarta Vara Civel da Comarca d» Capk.il do Estado do

Rio de Janeiro.

FAZ SABER aos que o present» Bdlt.l ae Praça com o prazo d»

(10) dez, dias virem ou d;le conhecimento tiverem e lntere3sai

possa ,que no próximo dia 17 de março de 1977, às 14 horas, pelo
Sr. Porteiro dos Auditórios, no No-o ****** rte Ju»tiç.» - Hail

dos Elevadores, icta tovaiO a Priçi d.is Bem penhorartis nos ".utos

rta ação aclnv* min.»;oiu.uo e cendu pelo me3mj apregoado • ven-

dldo a quem maior lanço oferecer acima da avallaçio s caso nto

haja UoUaatt» Ika <lo:,:s»».da a data ia 2? l'ra;i j>ara e dia 2t>

de março de 11*77. ss 11:00 horas, no -neõmo local, bens esses des-

critos e avaliador, ás fls. 109: LAUDO DE AVaUjVMO DE FLS

109- Bens .'ncji»tn\Jos n Av. Rio Branco n.° 156 -- sala 2824; Um

aparelho retro-projetor 
"Overhead-Projetor", 3M, pequena sem n»

visível, em Cr» 2.000.00. — Um eletrofone marca Phillips estéreo-

fônlco,' portátil, em caixa de madeira escura, sem n.° visível, em

Crt 500,00 — Uma copiadora Thermo-fax, 3.M, de mesa, sem n.9

visível, Cr» 800,00 — IMPORTA A PRESENTE AVALIAÇÃO NUM

TOTAL DK Cr» 3.300,00 (três mil e trezentos cruzeiros». Rio ds

Janeiro, 1 de outubro de 1976 — (a) Nilson Luiz dos Santos — (a;
Gilberto da Silveira Serpa. A arremataçào far-se-4 com dinheiro

k vista ou fiança idônea, devendo a quem dito bem Interessar,

comparecer nos dias. horas e local acima designado, cientes de

que deverão ser pagas as seguintes percentagens: Sinal de 20%

para garantia da arremataçào; comissão de 3% para o Porteiro

dos Auditórios e custas de Cartório Par» conhecimento geral
mandei extrai-lo sendo afixado no lugar de costume e publicado
no Diário Oficial e na Imprensa local. Dado e passado nesta Cl-

dade do Rio de Janeiro, aos dezesseis dias do mês de fevereiro do

ano de mil novecentos e setenta e sott (16-02-1977). Eu, ART

SOBRAL Escrevente datilografei e Conferi. E eu, .,Ianoel Jo^é da

Cunha Chaves, Escrlvào substituto, subscrevo, (aas.) Severiano
Ignácio dc Aragào — Juiz de Direito em Exercido. (3-1127)

PUBLICIDADE

DA

LUTA DEMOCRÁTICA
Av. Presidentt Vargas, 590 — s-1119

>ua Sotero dos Reis, 62 — Praça da Bandeira

(ampismo, a forma

do turismo barato
O Campismo é um verdadeiro fenômeno social e co-

letivo que se espalha pelo mundo Inteiro. O Brasil é

um dos países mais privilegiados para a sua prática,
além das condições climáticas, possui uma beleza natu-

ral que encanta a todos. Atualmente, é a maneira mais

econômica de íazer turismo.
Fundada em junho de 1969, a Agremiação Brasi-

leira de Campismo — Camplngs ABC tem como presi-
dente o dr. João Marques de Almeida, cuja principal
preocupação é levar mais gente à prática do esporte.

Para tanto, além da natureza, os Camplngs ABC colo-

cam à disposição de seus freqüentadores uma rede de
"Camplngs" com piscinas, florestas, cachoeiras, praias,
saunas e praças de esportes onde adeptos do esporte

poderão acampar com sua família, em intimo contato

com a natureza.
No Estado do Rio de Janeiro, os Campings ABC

possuem áreas no Recreio dos Bandeirantes (Estrada do

Pontal), de frente ao mar; com restaurante, quadras de
esporte, play-ground, etc; Araras (Petrópolis), com ca-

choeiras, piscinas, naturais, salão de refeições e jogos de
inverno, sauna, rio piscoso, pley-ground, quadras de es-

portes, etc; e Visconde de Mauá (Resende), com sau-
na, piscina natural, lago, bosque de pinheiros, quadras
de vôlei, etc.

No Distrito Federal, possui dois Campings; o DF-1,
no km 19 da rodovia Brasílla-Belo Horizonte, com duas

piscinas, barragem com duchas naturais, quadras de es-

porte, play-graund, bosques, etc: o DF-2. em Gr«V •%,

no km 7,5 da rodovia Brasílla-Belo Horizonte, com se-
te cachoeiras, piscinas naturais, churrasqueiras, etc.

Em São Paulo, os Campings ABC possuem área em
Maranduba (Ubatuba), de frente para o mar, luz elé-
trlca, play-ground, etc, em Baraqueçaba (São Sebas-
tião) de frente paar o mar, instalações padrão e pontas
de luz espalhados por toda a área; Ilha Comprida
(Iguape). também de frente para o mar, quadras de es-

portes, play-ground, etc.

OSMILDO — WEEDIDA — 50 — Com defesa maquina 11
JUÍZO DE DIREITO DA 5.» VARA DE FAZENDA PÚBLICA DO

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Proc. n.t 1.646

EDITAL COM O PRAZO DE 10 DIAS PARA CONHECIMENTO DE
TERCEIROS INTERESSADOS NO (S) IMÓVEL (EISl DA RUA
OENERAL POLIDORO, 47, CASA V, DE PROPRDJDAD* DE C*SAR
VrEIRA.

O DOUTOR Maurillo Rodrigues Pereira, Juiz em exercício n»
Qulnt» Vara da Fazenda Pública.

PAZ SABER ao» o.ue o presente odirül com o praza de 10 dias
virem ou dele conheclmcno tiverem q»ie p»ir esta Jufco e Cartório

¦am: > * »¦ nuce de DESA' ". j?r>i\ I ¦ » t<\ que » »;i».p.opriante

a Cl», do Metropolitano do Illo de Janeiro — METRO. • Expro- 
~T'~~ "~IT ^—J- " 

J V D.. „-»-«,« ca.
proprlado (a) César Vieira, tendo por objeto o imóvel (eis) da de MeneSBS, COmandante-Geral da PM, esteve DD

Qeneral Polldoro, n.° 57, Casa V. E como queira 'am)_ O (s)

Em reunião-almoço do Rotary Club de São
João de Meriti, realizada na Sede do Social Clube
Meriti, o advogado Antônio Hélio de Oliveira pro-
nunciou uma palestra sob o tema "Desquite ou Di-
vórcio?", na qual lembrou que Ruy Barbosa dizia

que o divórcio era um problema que agitava a 80-

ciedade, mas que só pderia ser discutido no Con-

gresso quando fosse um problema da classe média
e quando a mulher passasse a defender a tese dl-

vorcista. A reunião foi comandada pelo presidenta
do Rotary sr. Stegfrid Herbert, e conou com a pre-
3ença de representantes de vários outros clube*

rotários.

BORBULHANTES

Hoje, Asembléia Geral do Clube dos Quinhen-

tos, de Duque de Caxias, e eleição do novo Con-

selho Deliberativo para o biênio 77/78. Três no-

mes disputam a sucessão do sr. Ermlnio Da Cás

— Leonídio Vieira do Nascimento, Wilson Oliveira

e Luís Carlos dos Santos. • Dia 18 a cegonha

entregou ao casal Valéria-Dante Humberto Palia-

dino, um lindo 
"baby" 

que se chamará Marcelo •

Também no dia 18, aniversário de Anália Marinho

Reis, dinâmica funcionária da Secretaria da Fa-

zenda de Nova Iguaçu • Cel. Mário José Sotero

Expropriado (o») promover o levantamento de Crt 561.600,00 (qui-
nhentos e sessenta e um mil e selscntos cruzeiros, em virtude
do que pas3ou-se o presente com o teor do qual Ilcam clentlllca-
d03 terceiros Interessados em cilto (s) Imóvel (em para ulegar

(em) o que fôr de direito, no prazo legal, cientes outrossim, de

que este Juizo • Cartório, funcionam na Av. Erasmo Braga 115
s 105-D. Dado e passado nesta Cidade do Rio de Janjiro. aos 18
dias de março de 1977. Eu Emillo Francisco Costantlnl escreven-
te juramíntado. datilografei. E Eu. Carlos Tupan S. de Aguiar,
substituto do escrivão subscrevo. Maurillo Rodrigues Pereira, Juiz.

.PJ.JO)

;

mana passada no atual quartel do 20." BPM e ficou

horrorizado com as precárias instalações daquela

unidade localizada em Nova Iguaçu e o desconforto

em que ali labutam seus subordinados.

't- ¦ ¦-¦ : 
¦ 

:
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Umbanda &
Candomblé

"Na eternidade da vida, a grandeza
da Justiça Divina" (Decelso)

REENCARNAÇAü — Trinciplo Wiico Ce uma filo-

solu divina, con»t"ui o» «agrados objetivos da Umbun-

da. Segundo a mitologia afro a vida ae eternua na mor-

te. Já o escrevi, o negro não conhece inferno, como lal

não tem demônio».

A filosofia reencarnacionista é m: i(i. 
jioia

estabelece que o ser humano, desfeito seu cnvolucro —

o corpo, a essência, o eterno, o espírito retorna ao s-er

cósmico de onde veio. "O 
Verbo se fei carne; Ele ba-

bitou na carne".

Poucos entendem a natureza filosófica das lições su-

Mimes das entidades denominadas Pretos Velhos; Mes-

três revestidos de uma roupagem de humildade, a de

Preto Velho, simbolicamente representando o negro es-

cravo, cuja sabedoria a escravidão, com toda sua mal-

dade, escondeu e escorraçou. Leia-se Ganga Zumba e

ali vamos ver a lição de Oandara; da negra rebelde aos

amores de Ganga Zumba, mas pronta ao sacrifício quan-
do o perigo de morte o espreitava.

Nas fendas simples de Umbanda, onde o luxo ain-

da nâo corrompeu os costumes de humildade, podemos
ouvir maravilhosas lições de nossos Pretos Velhos, que
relembrando os sofrimentos do eito, nas senzalas do 

"««•-

nhor" branco, nos falam da grande da existência e do

poder incomensurável de Deus.

LIÇÕES DA VIDA — A vaidade humana procura
apresentar soluções paliativas para os males humanos;

todo» falam, ma» nada fazem de útil em beneficio do

bem-estar da humanidade, a qual sofre, não apenas res-

triçõe» à sua liberdade de viver, bem sagrado que lhe

foi conferido por Deus, mas ainda o tormento das in-

certezas de paz, com ameaças constante de guerras.
Deus fez o ser humano por amoi para viver para

o amor; mas o que vemos? O ódio dominando as cria-

turas; fuzilando uns; encarcerando outros e neste tu-

multo permanente a palavra do Preto Velho é confor-

tadora, porque cheia de amor, ?. i humildade. Não sei

te podemos dizer que são lições da vida ou lições para
a vida.

A mulher, chega em desespero com a doença do nt-

poso. Que será dela e de seus teis filhos. Marido doen-

te. Se trabalhando tudo já é difícil! Que será dele do-

ente! Vivendo de biscates, «em recursos para os reme-

dios, para o médico. O Preto Velho pitando »eu cachim-

bo, cuspindo de quando em vez; acende sua vela ao lado

do copo com água. Ouve em silêncio os lamentos da fi-

lha e os olhos do médium soltam lambem lágrimas que
st r/vnfundem eom o suor.

"Vasuncé tem éf. fia?" A filha responde que sim.

E a Preto Velho continua sua predica e dentro em pou-
co, o milagre :ela está rindo juntamente com o Preto

Velho e a cambona.

Passados alguns dias ela volta. Sorridente, seu olhar

revela alegria e de joelho, no mesmo liijzar qu" chorou;

ela novamente chora, mas, agora, chora de alegria, de

contentamento pela graça recebida. Seu marido está liom.

Voltou a trabalhar, a vida em casa melhorou. Ela beija

a mão de Pai Joaquim e com lágrimas diz: Meu Pai,

muito obrigada. Eu quero 9eguir sua relijçiãc. E o Pre-

te Velho responde, para espanto de todos: 
"Nego 

veio

num tem religião. Nego veio eu sabe fazê o b^m. que
nosso Pai ensinou. Vassuneê agradece nosso Pai nue
viveu. 9ofreu e morreu por tudo nós. Orand«ce a Ele,

fia. Vansuncê mereceu e o Pai te atendeu". Isto é a li-

çáo da vida eterna. Voltaremos ao assunto.

GALOPANDO
Lafaiete

\,$&í&- %<v

. ESPECIAL

Tarde desfavorável aos catedráticos, anteon-
tem na Gávea, quando decepcionaram oito dos
nove favoritos, entre eles Hidden Treasure, perden-
do nos últimos saltos para Esteemery, que foi o

segundo mais apostado na Prova Especial, corrida
na grama úmida. Stick Poker em terceiro, prece-
dendo a Raine e Porto Rico, este com a sua chan-
ce liquidada pela carga alta dos 62 quilos.

DOBRADA

Tiburon (Felicio e Gold Mine), o único favorito
a corresponder e com vitória fácil na milha, deixou
na dupla o companheiro Thasos, com Furlbond em
terceiro, perdendo o segundo nos metroa derra-
deiros da carreira.

AZARÕES

Dois pulaços logo no Início da domlngueira.
Começou com Abastança, rateio de 170, ganhado-
ra sobre Tamamrix, falhando a grande preferida
— dava 16 — Três Belle, um dos fracassos na tar-
de do líder J.M. Silva. Logo a seguir o estouro do

fiel Debt, muito firme ao dominar o favorito Aco-

mayo.
RAÇUDA

Fazendo jús à descendência de Adil e Salvina,

ganhou com sobras no quarto número a potranca
Zadil, conduzida pelo J. Malta, deixando em se-

gundo Trouvaille, que levava na direção o J. M.

Silva: Princesa Tina correu pouco a nio foi além
da quarta colocação.

QUASE

O jeitoso P. Vignolas, após aquele estouro na

noturna com a égua Oui, quase manda pura a pe-
dra outro estouro. Seria Beltegeuse, eventual de

228, levando castigo ao ser dominada pela Kubiléa

vindo a segui Pretty e a favorita Quinda.

A SEGUNDA

Goncinha, logo depois de Kubiléa, voltou a

aparecer no marcador principal, então com a gaú-
cha Blue Cap, uma filha de Blue Jet e Fleur Blan-

che. Actínia, favorita, deixou na saudade seus sim-

patizantes e formomu a dupla:

EXATA

Pagou bem — 53,50 por cruzeiro jogado —

a Exata final. Ausente do marcador a preferida
One Way tfoi a sétima e penúltima colocada), vin-

gou a fórmula Delinquente-Ta,'pqn. respectivamen-

te conduzidos por C. Valgas eJ, M. Silva.

SUSPENSOS

As suspensões nesta ssmana, atingem nove

profissionais e a penalidade mais aev«'a — oito
corridas — foi para o Gildásio Alves C. Valgas

pegou 5, menor, uma para M. Alves, J. Esteves,
J. Queirós, D. F. Graça. Geraldo A, Feijó e Gon-
cinha. E o J. R. Oliveira ficará Inativo por apenas
uma reunião.

CONCURSO

A vitória do azarão Debt, mais o fracasso da

quase totalidade dos favoritos, liquidou com as

pretensões dos aspirantes ao concurso de anteon-

tem, que, acumulou com a importância de Cr? ..

85.884,40.

O CERTO

O vice-presidente Carlos Velasco Portinho já
informou à secretaria da Comiaaão de Corridas,

quais as posições certas no profissionalismo de

Paulo Teixeira e Adilson Luis, este com autoriza-

ção para montar como jóquel-redeador. Portinho

comunicou que o P. Teixeira é jóquei a náo rédea-

dor.

VENDIDO

O nacional Espanto, negociado há dias, dei-

xará a Gávea e continuará campanha em ação no

prado da Madalen, em Pernambuco.

Reabilitado Mac

Gianl em Brasília

VIGÉSIMA SEGUNDA VARA CIVEL

EDITAIS

De CiUçio, eom o prazo de 30 (vint») dias, a MENOS RIO
ENGENHARIA LTDA., na pes.oa de seu representante legal, SR.
PÉRSIO TRIGO, na forma abaixo:

O DOUTOR CELSO FELICIO PANZA. Juiz de Direito da 22*
Vara Civel da Comarca da Capital do Estada do Ria de Janeiro,
iu saber aos que o presente Edital com o prazo da 23 (vinte)
dias, virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, es-
vjecialmentè RIBNGE RIO ENGENHARIA LTDA. na pessoa de seu
r|pr«»»ntante legal, SR. PÉRSIO TRIGO que se encontra em Iu-
f\r incerto e nâo sabido que. por parte de TELECOMUNICAÇÕES
DO RIO DE JANEIRO S/A — TELERJ, foi proposta uco* Ação
Ordinária contra a firma acima citada na pessoa de seu repre-
sentante legal para, que no prazo d* 15 dias, apresentar a rea-
po»ta qu* tiver ao pedido do autor, sob pena da, em caso d*
revelia presumir-se aceito como verdadeiros, os fatos alegados na
inicial, tudo de conformidade com *s paças adianta transcritas:
PETIÇÃO INICIAL: — "Exmo. Sr. Dr. juiz da Direito da Vara
Cível. — TELECOMUNICAÇÕES DO RIO DE JANEIRO S/A —

TELERJ, nova denominação social da COMPANHIA TELEFONI-
CA BRASILEIRA, com sede nesta Cidad* * Av. Preíidente Var-
|»s n.» 2.MO, por »eus advog»do« (doe. XXXIVj, no» termo» do
art. 2*2 • seguinte* do Código de Processo Civil, vem propor açüo
d* piocedlmento ORDINÁRIO contra RIENGE RIO ENGENHARIA
LTDA., com **de ne«ta Cidade à Rua Gola», 1.39*. objetivando
seja declarada a rescisão dos contratos d* prestação de serviço»,
adiante especificados, com fundamento no art. 1.092, S único do
CMigo Civil, cumulada com o pedido de consignação em pagamen-
to (art. 292. ; i.°, I e II, c/c os arts. 890 e «95 do mesmo C.P.C),
expondo, para afinal requerer o que se aegue: I — OS FATOS —
A Autora firmou com a Ré os seguinte» contrato»; CTB/RJ/DO
— 74-190, de 04.06.74', CTB/RJ/DO — 74-216, de 25 07.74, Execução
dos 3*íviços de construção de linhas de tíutos • caixas subterrà-
n»is, na rota GKN. VENANCIO FLORES, Centro Telefônico "LE-

BLON", na cidade do RJ-GB; CTB/RJ/DO — 74-510, de 02.10.74,
Execução dos serviços da construção de galerias d? autos e caixa»
subterrânea v nos Municípios ds Belford Ilcixo e Nova Iguaçu, no
Estado do Rio de Janeiro; CTB/RJ/DO — 74-919, de 04.11.74,
Execução do» serviço» de construção de galerias de duto» e cal-
xas subterrâneas, na rota VILLAR DOS TELES e BELFORD RO-
XO II, nos Municípios de VUar dos Teles • Belford Roxo; CYB/
RJ/DO — 74-646, d* 27.12.74. execução de linhas d» dutos e caixa*
•ubterrâneas na rota VISCONDE DA GÁVEA, do Centro Telefônl-
co "SANTA 

RITA", na Cidade do Rio de Janeiio. Estado da Gua-
nabara; CTB/RJ/DO — 74-787, de 20.02.73, execução dos serviços
d* construção de linhas de dutos e caixas subterrâneas, na rota
ASSIS BUENO, Centro Telefônico "BOTAFOGO", na Cidade do Rio
d» Janeiro, Estado da Guanabara; CTB/RJ/DO — 75.262, de
02.06.79, execução dos serviços de construção de galera!» d» duto»
e caixas subterrâneas nos Cantor, digo, nos Centros Telefônico»
de São João de Meriti e Belford Roxo, no Estado do Rio de Ja-
neiro; CTB/RJ/DO — 75.271, da 02.06.73, execução do» serviços
d» construção de galciras de dutos subterrâneos na rota V, do
C«ntro Telefônico de Di iue de Caxias, na Cidade de Duque de
Caxias, no Estado do Rio de Janoiro; CTB/RJ/DO — 75.326, de
11.06.73, execução dos serviços rie construção de galerais de dutos
e caixas subterrâneas na rota Floriano/Duque da Caxias II, na Ci-
dade de Duque d» Caxia», no Estado do Rio d* Janeiro. DOCS.
I. 11. III, IV, V, VI, VII, VIII e IX). Tai3 contratos não foram
dívidamente cumprido» pela Ré. Algumas obras sequer foram ini-
ciada»; outra», abandonadas no curso da execução • concluídas por
outra» firmas e até pela própria Autora. A firma RIENGE — Rio
Engenharia Ltda., constituída por contrato de 14 de Julho de 19*9.
arquivado na JUCERJ em 19.8.1969 (Doe. X), sofreu varias ai-
teraçfles constr, digo, alterações contratuais (Locs. XI, XII e XIII)
restando como sócios SEBASTIÃO ÁVILA DE LIMA • PÉRSIO
TRIGO. Estes são, até o momento, os representantes legais da
firma, conforme o últim oregistro na JUCERJ, datado de 18.12.74
(Doe. XIV). Todos os contratos foram assinados por Sebastião
Ávila de Uma, salvo os d* n.°s 75.271, de 1 de junho d* 1B75;
73.281, de 2 de junho de 1975, assinados por SIELSO BONZOU-
MET, então procurador da firma (Doe. XV). Em fins de novem-
bro de 1975 surgiram viria» dúvida» quanto à representação legal
da RIBNGE, eis que esta Companhia recebeu carta de JADERICO
PIRES FERREIRA MACHADO, solicitando que os pagamentos re-
ferentes i firma Rlen;e — Rio Engenhar!» Ltda. fossem efetua»
dos na tesouraria da Suplicante e mediante o "exame atento da
legal capacidade de dar quitação pela firma, dc quem recebe"
(Doe. XVI). De outra narte, o Sr. Sebastião Ávila rie Lima em
carta enviada ao Departamento Geral de Contabilidade tnformav*.
ser o responsável técnico da firma Rleng* — Rio Engenharia Ltda.
» que sempre firmou sozinho os recebimentos das duplicatas emi-
tidas em favor da Suplicada (Doe. XVII). Em seguida, Sebastião
Ávila de Lima e Pérsio Trigo ingressam na Vara de Registros Pú.
bUcos, requerendo a rescisão da procuração outorgaria a Jaderico
Pires Ferreira Machado e Sielso Bonzoumet. (Doe. XVIII). Como
«9 tal» divergência» não ba»ta»»*m o» Sr». Peraio Trigo e Jaderico
Pire» Ferreira Machado notificam judicialmente a Suplicante (4*
Vara Cível), para qua «a abstivesse "de 

praticar qualquer ato, tran-
seção, contrato, distrato. pagamento de títulos emitidos, avaliza-
dos ou endossados pela firma Rlenge — Rio Engenharia Ltda. que
nio contlvessem a a»«inatura do 2.° notlflcante e/ou do l.o no-
tiftcante quando vigente a sua sociedade com Sebastião Ávila da
Lima Suplicada" (Doe. XIX). Em 17.12.75. novamente os Srs.
P«rslo Trigo • Jaderico Pires Ferreira Machado notificaram Ju-
dicialmente (7* Vara Cível) a Suplicante para que efetuassem os
pagamentos dos créditos ou Importâncias devido» â Suplicada na
t»sour»rla da mesma, diretamente ao segundo notlflcante — Jade-
rico Pires Ferreira Machado (Doe. XX). Em conseqüência, duas
consignações em pagamento foram feita» na B* e 20* Vara Cível.

II — O DIREITO. — A cláusula 9.1 dos contratos estabelece.
entre outra» condições, que 

"A CTB (atualmente TELERJ) poderá
considerar rescindido, de pleno direito, o CONTRATO, lndependen.
t» de Interpelação ou notificação judicial ou extrajudicial, sem que
a CONTRATADA caiba direito a indenização a qualquer titulo.

s seguintes casos: 0.1.1. Inadimplência d* qualquer cliusula
"U condlr-ãn do CONTRATO. — 9.1.2. Inobservância dos prazo».
'•1.3. Interrupção dos trabalhos por mais de 10 (dez) dias con-
«ecutivos, pela CONTRATADA, sem justiflcatvia aceita pela CTB.

».i.«. Falência, liquidação judicial ou extrajudicial ou concor-
data preventiva da CONTRATADA requerida, homologada ou de-

cretada". A firm» RIENGE incorreu *m todas esta* faltas, con-

forme demonstrativo analítico dos contratos em questão. Tendo

em vista a evidente inadimplâncla da firma RIENGE em relação

aos contratos, rescindidos que estão de pleno direito, a a impôs-

sibilidade de transação amlgiv*l, fac* a situação Irregular da mes-

ma, procedeu a Autora a minucioso levantmmento de contas, do

que resultou o saldo liquido de Crt 410.294,07 (quatrocentos e dez
mil, duzentos e noventa e quatro cruzeiro» • s»t* centavos) em
favor da Ré, conforme documentos em anexo (Does. XXI a
XXXIII) já efetuadas a* deduções contratuais, perdas e dano».
Necessário salientar, entretanto, que a firma nu vi., ao a*slnar
os contratos antes reierido» a»sumiu pela cláutula 3.19. a re»-

ponsabilidade e o ônus d* todo» o* encargos referentes à Legisla-

ção Trabalhista, Previdência Social e Acidentes do Trabalho, re.
lativamente à mão-de-obra utilizada na execução dos serviços,
cujas quitações correm por sua conta exclusiva e pela cliuiula

3.20. das condiçôe» gerai» para execução de serviço» em red* ex-
terna assumiu todo» os Onu» tiscal» e multaB federais, estaduai» ou
municipais, em decorrência de faltas por ele praticadas na «xecução
das obras. III — O PEDIDO — Requer, aasim, a Suplicante seja

citada a firma RIENGE — Rio Engenharia Ltda., nas pessoas de
«eus representante» legais, a *aber: SEBASTIÃO ÁVILA DE LI-
MA, brasileiro, casado, arquiteto, re-ldente na Rua Barata Ri-
beiro n.o 266, apto. 201, e PÉRSIO TRIGO, brasileiro, casado, en-

genheiro eletrônico, residente na Rua Carlob Góes n.° 210, apto.
401, para responderem à presente açio de rescisão dos contratos
no início mencionados cumulada com a d» consignação em paga-
mento contestando-as, sob pena de confesso, e devem ser afinal

julgadas procedentes para os efeitos da declaração judicial da res.
cisão de todos os contratos em questão, com a plena quitação das
obrigações assumidas pela Suplicante e ressalva de que â Supli-
cada cabem todos os ônus referidos nas cláusula» 3.19 • 3.20 do»
mesmos contratos, condenada a Ré ao pagamento das custas pro-
cessuai» • honorários d» advogado, calculados em 207o do valor d*
cauta. Requer, ainda, a expedição de giia para o depósito da quan-
tia de CrS 410.294,07 (quatrocentos e dez mil, duientos e noventa
e quatro cruzeiros e sete centavos) no Banco do Estado do llio
de Janeiro (BANERJ) à disposição desse M.M. Juizo. noB termo»
do art. «lã do C.P.C. e para os efeitos do» arts. 972 e 973, IV do
Código Civil. Finalmente, requer a Suplicante seja dada ciência a
JADERICO PIRES FERREIRA MACHADO, brasileiro, casado, en-

genheiro, resident» na Rua República do Peru n.» 72. apto. 803. e
SIELZO BONZOUMET, brasileiro, casado, contabilista CRC-GB-
16.371, residente na Rua Conselheiro Autran, 14, apto. 101, que se
apresentam como procuradores da firma RIENGE (Doo. XV), sen-
do certo que riãa lhes foi outorgado podar para o recebimento d*
citação inicial. Protesta a Suplicante por todas as provas em di-
relto admitidas, especialmente depoimentopetsoal dos reprísantan-
tes da Suplicada, exibição e juntada de documentos, audiência de
testemunhas e perícia. Dá á causa o valor de Crf 410.300,00. Es-

pera deferimento. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1977. (a) Eivo
Santoro — Adv. OAB 3743. (a) Francisco Eduardo Kastrup —

Adv. OAB ia.377". - PETIÇÁO DE FLS. 891: - "Exmo. Sr. Dr.
Juiz de Direito da 22» Vara Cível. — TELECOMUNICAÇÕES DO
RIO DE JANEIRO S/A — nos autos da açio ordinária de rescisão
contratual cumulada com consignação em pagamento, que movo
contra RIENGE — RIO ENGENHARIA LTDA., vem dizer para
afinal requerer o que se segue: 1 — Por primeiro cabe dizer que
o Sr. Jaderic oPires Ferreira Machado não é parte legítima nos
autos. Apenas foi dado ao referido Sr. ciência do presente faito
(vide cerúdão de fls.). 2 — Nada importa a documentação junta
pelos Srs. Sebastião Ávila de Li:na e Jaderico Pire» Ferreira Ma-
ehado, ou seja procurações e contrato de cessão por instrumento

particular, quando na Junta Comercial do Estado do Rio de Ja-
neiro — JUCERJA, conforme se verifica de fls., consta d* seua
assentamentos que os únicos sócios é representantes legais da
RIENGE — RIO ENGENHARIA LTDA., são SEBASTIÃO ÁVILA
DE LIMA • PÉRSIO TRIGO. 3 — A petição que leva no caput
o nome de Pérsio Trigo é mero expediente usado pelo Sr. Jade-
rico Pires Ferreira Machado, substabelecendo poderes recebidos
•m procuração de 24 de outubro de 1975, a qual não confere ao
outorgado pode/es para receber citação como representante da-

quele sócio-gerente. Como se vê, tal representante legal ainda
não foi citado. 4 — Requerer a citação do Sr. Jaderico Pire» Fer-
reira Machado, conforme consignação em petição de Sebastião
Ávila é mero primarismo, eis que, ainda na melhor técnica a
alteração de contrato social deve, S.M.J. ser, ainda, registrada
na Junta Comercial, o que no caso não foi feito, valendo sim-
plesmente, os contratos e procurações Juntos pelos Srs. Sebastião
Ávila de Lima e Jaderico Pires Ferreira Machado, entre eles. 5 —

Quanto i petição que leva o nome de RIENGE — RIO ENGE-
NHARIA LTDA., trata-se apenas de um requerimento pessoal de
Jaderico Pires Ferreira Machado, que absolutamente, não repre-
»enta a firma RIENGE — RIO ENGENHARIA LTDA. e, que por-
tanto não é parte nos autos. Em conclusão, Dr, Juiz, o que pre-
tende a, Autora é ressaltar o seguinte, que lhe parece fundamen-
Ul: 1) Trata-se de uma ação ordinária de rescisão do contrato,
movida pela Telecomunicações do Rio de Janeiro S/A — TELERJ
contra RIENGE — RIO ENGENHARIA LTDA., cumulada com
ação de consignação em pagamento. 2) Necessário é efetivar-se
a citação da firma RIENGE — RIO ENGENHARIA LTDA.. na
pessoa dos seus representantes legais, Pérsio Trigo e Sebastião
Ávila, sendo certo qua um deles, Pérsio Trigo, encontra-se em
local incerto e não sabido, conforme certidão de fls. 249, já tendo
sido requerida a citação por edital. 3i Por se tratar de rito
ordinário, espera, afinal, a Autora, que contestada a ação e após
a observância dos demais requisitos processuais, sejam Julgados
por sentença rescindidos os contratos, para os efeitos dos pe-
didos constantes na petição Inicial entre os quais o levantamento
da quantia de Crt 410.294,07 depositada no BANERJ á dlsposi-
çâo desse MM. Juiz, uma vez que tal levantamento só pode ser
conseqüência de decisão final e nunca como pretende Jaderico
Pires Ferreira Machado, providência preliminar numa açfio na

qual sequer estabeleceu-se ainda a relaçlo processual decorrente
da citação válida (art. 263 c/c art. 219 do Código de Processo Ci-
vil). Termos em que P. deferimento. Rio de Janeiro, 17 d» mar-
ço de 1977. (a) Francisco Eduardo Kastrup — Adv. OAB 18.377".
DESPACHO DE FLS. 293: — "Cite-se o Sr. Pérsio Trigo por edi-
tal, como repre»*ntante da Ré, prazo de 20 dia*. Rio, 18.3.77.
(a) Celso Felicio Panza". — Em virtude do que foi expedido o
presente que será publicado na forma da let e afixado no lugar
de costume, cientes de que este Juízo funciona na Av. Erasmo
Braga n* 115, 2.» andar, sala D-206. Rio de Janeiro, vinte e três
de março de mil novecentos • setenta e sete. (PJ 3276)

¦m desMnpenho flU« poda

ser considerado espetacular •

apagando totalmente a mi

impresiHo de fracasso recen-

te. o cavalo Mae Olant. cor-

rendo anteontem no Hlpodro-

mo do Ouará, em Brasilia, le-

rantou o Handicap Espeelal

às custas do rival Pasae ao

qual distanciou com facilica-

de. A reunião, formada com

cinco carreira», transcorreu In-

tensamente animada e o re-

nexo esta no movimento de

apostas, somando 

Cr* 57.114,00. Alante o leitor

vai conferir os resultados ge-

rais da programação:

l.o _ 1,400 — lf Boina Ro-

sa (M. Ohan); 2.» Discreto

<W. Padllha). V. 1,00; D. (14)

4.00; Placês: 1,00 e 1,00. Tem-

po: 8SS1/5.

2.0 — IMO — 1.» Broaa 'D.

L. Rodrigues); 3.° Espalhada

(W. Padtlha). V 2,50; D. (14)

lg,70; Placês: 1,80 e 4,20. Tem.

po: TTal/B.

3.» — 1.300 — _• - Águia

cie Prata (lá. Ohan); 3.° «na-

ra (R. Rocha). V. 1,40; D.

(12) 3,90. Placês: 1,20 « 1,20.

Tempo: ISsVb.

6.» — 1.200 — (Oram*) —

1.» Vinte • Dois (J. Reis); 2.»

DupU (R. Rocha). V. 8,20; D.

(28) 17,02; Placéa: 4,20 e 4,40.

Tempo: 74s4/S.

í.o — 1.400 — 1° Trimbó

(A. Fernandes); 3.» Eadalvo

(A. Alvanl). V. 11,10; D. (34)

18,30; Placês: 1,30 e 1,10. Tem-

po: 80a.

7 ° — 1.400 — l.o Mom Amo

(li. Ohan); 2.o Kubllako >A.

R. Freitas). V. 8,30; D. (83)

14,30, Placês: 2,10 e 3,80. Tem-

po: 90». Mao correu: Capim

Gordura.

Earp vence clássico

dos pofros
Falharam Giorgiano de Dios e Querandi, dois dos mais

visados nas apostas para o Clássico Herculano de *'reitas, cor-

rido anteontem na grama leve de Cidade Jardim, Sao Paulo.

O representante carioca nâo foi além da quinta posição e

Querandi, estreando com o cartas de vencedor do GP Tur-

fe paranaense, conseguiu um regular terceiro para Earp e

Zemo. ocupantes das colocações principais no importante co-

tejo de potros. Earp (Millenium e lamara), defensor da Fa-

zenda e Haras Castelo S. A., faturou o prêmio de 90 mil na

vantagem de um corpo, assinalando 59" 3/10 para • quilo-

metro. No quarto páreo, areia e 1.100 metros, saiu ganha-

dor o futuroso Turguenev, descendente de Maki e Ingênua,

do Haras São Jo»é e Eipedictut, marcando 66 e 2 décimos.

Uma fábula o movimento de aposta? na domingueira ban-

dirante, totaluando Cr$ 7.322.769,00. Eis a seguir os resul-

tados :

13 — 1.609 — Grama — Cr$ 26 mil - 1.°) LanW (R.

Ribeiro), 2.°) Nitickler (L. A. Malta). T. 102s5. V. 0,24; D.

(35) 2,07; I\ (3) 0,21 e (5) 0,52. Treinador, Luis Carlos

Melo. Importador — Oscar Faria Pacheco Borges.

2." _ 1.000 — Grama —Cr$ 45 mil — 1.°) Atilde (A.

Masso). 2.°) Adilde (J. Dacosta). N/C: Halime (6). T.

60*4; V. 0,30; D. (12) 0,19; P. (2) 0.12 e (1) 0,11. T. —

Osvaldo Feijó Neto. C. — Haras São Luiz. P. Carlos Anto-

nio Platzeck.

3° — 1.000 — Grama — Cr$ 45 mil — 1.°) Dimenti-

care (J. M. Amorim), 2.°) Biella (J. Garcia). T. 59s. v'.

0.30; 1). (12) 0,37; P. (2) 0,14 e (1) 0,14 — Valfrido Gar-

cia. C. e P. Haras Experf.

4.° — 1.100 — Areia — Cri 38 mil. l.°) Turguenev

(L. Gonzalez), 2.°) Golden Flamingo (J. G. Costa). T.

66*2. V. 0,32; D. (67) 2,81: P. (6) 0,25 e (8) 0,46. Pedro

Gusso F.° C. e P. Haras São José e Expedictus.

5.° — 1.100 — Areia — Cr$ 38 mil — 1.° Floro (S.

Guedes). 2.°) Acero (J. Dacosta).. T. 67s7 — V. 0,21, I).

(14) 1,78, P. (4) 0,17 ¦ (1) 0,37 — T. Valfrido Garcia. C.

Haras São Luiz S. A.

6.° — 1.100 - Areia — Cr$ 38 mil — 1.° Highbred

(E. Amorim), 2.° Pop (L. A. Malta) - T. 67sl. V. 0,23.

D. (48) 3.57, P. (10) 0.21 e (4) 0,91 — T. Abadio Ca-

brera — C. Agro Pecuária Jaguariúna.

7.° — 1.000 — Grama — Clássico Herculano de Freitas
— Cr$ 90 mil — 1." Earp (E. Le Mener F.), 2.° Zemo

(F. R. Oliveira) — T. 49*3 — V. 0,23. D. (2) 1,13, P. (2,

0,16 (7) 0,25 — T. Carlos C. Cabral. C. e P. Fazenda e

Haras Castelo S A.

8.° — 1.600 — Areia - Cri 38 mil — 1.° Dorian (A.
Bolino). 2.° Tzigano (L Gonzalez) — T. 57s9 — V. 0,20

D. (27) 0,62. P. (2) 0,18 e (7) 0,28. T. Omário Reichel,

C. e P. Haras Morumbi.

9° - 1.500 — Grama — Cr$ 30 mil — 1.° Inhadita (E..

Sampaio). 2.° CinSaleise (E. Amorim). T. 92.9. V. 0,47.

D. (35) 4.35. P. 0,34 e (3). 0.53. T. Carlito Taborda — C

Haras Rio Verde — P. Alcir Araújo.

10.° — 1.500 — Grama — Cr$ 30 mil — l.e Gonnr

(% R. Olguin), 2.° Arábia (A. Bolino). T. 93s7. V. 0.40.

D. (38) 0,82. P.. (3) 0.23 e (8) 0,21. T. Milton Signoret-

ti. C. Agro Pecuária.

PUBLICIDADE

DA

LUTA DEMOCRÁTICA
Av. Presidente Vargas, 590 — «-lll*

Telefone 243-6213

Rua Sotero dos Reis, 62 — Praça da landsira

Telefone 284-9393

'tmmm^miSmmwmí

SÂ0J0Â0 DA BARRA
apresentai) 

BASQUETEBOL EM FOCO

__LÉ*r! *_w 'mmW

mmWÉLl*Ím^S%

j

Noli
Coutinho

• CALENDÁRIO — Saiu o calendário ofi-
ciai do basquete da nova Federação do Esta-
do do Rio com grandes atrações e que, por
certo, melhorará o esporte da cesta, em 77.
Para nosso orgulho, a tradicional "Festa 

doa
Campeões" que este cronista promove há maia
de 15 anos, através de "Basquetebol 

em Foco"
agora faz parte integrante do Calendário Oficial
do basquete do Estado do Rio.

0 PROGRAMAÇÃO oficial de 1977 elabo-
rada pelo Setor Técnico da FEBERJ que ago-
ra tem como titular Sérgio Nei Palmelro: dia
14 de abril — JANTAR DOS CAMPEÕES; 17 de
abril — inicio dos campeonatos de mini e in-
fantll, com término previsto para novembro; 16
de abril — certame infanto-juvenil e juvenil
com encerramento ficado para novembro; dia
20 de abril — aspirante com término em junho;
1.° de julho — campeonato juvenil feminino;
dia 5 de agosto — Inicio do CAMPEONATO
PRINCIPAL, com término marcado para dezem-
bro; 1.° de outubro — campeonato de adulto
feminino; dia 13 de outubro — Torneio de Lan-
ce-livre e 1.° de dezembro — campeonato in-
fantil feminino.

§) TAÇAS — O campeonato principal do Es-
tado este ano será disputado em três fases,
sendo que a primeira, com todos os partici-
pantes será em disputa da Taça Gerdal Bôscoli;
a segunda, com os oito melhores, valendo para ;
a Taça Ivã Raposo e a terceira, com os quatro
melhores em disputa da Taça Ivã Raposo. To-
dos os confrontos serão em turno e returno,
nas próprias quadras, com exceção do turno
final, com oa quatro que será em ginásio neu-
tro.

9 PENA — O Brasil perdeu a chance de ga-
nhar o heptacampeonato sul-americano femi-
nino de adulto, em Lima, pois, na partida final,
foi derrotado pelo Peru, pela contagem de 86
x 81. Note-se, porém, que o Brasil foi com
uma equipe totalmente jovem, já que o obje-
tivo era a renovação de valores com vistas ao
campeonato mundial. Valeu, portanto, a colo-
cação de nossas estrelas.

FINAIS colocações do XVI-Campeonato
Sul-Americano Feminino de Adultos: Peru

(campeão), Brasil (vice), 3.° — Argentina, 4.°
Equador, 5.° Colômbia, 6.° — Paraguai, 7.°
Chile e em 8.° a Bolívia.

LICENCIADOS — América e Aliados so-
licitaram licença a FEBERJ, por um ano, a fim
de fszer obras em seus ginásios. A entidade
atende, "Ad 

referendum" da Assembléia Ge-
ral.

« MAIS TRÊS PARA O MUNICIPAL — Os

jogadores Mário César de Almeida, Adaildo
Jesus e Anilton Jesus, solicitaram transferôn-
cia do Tamoio, de São Gonçalo, para o Clu-
be Municipal. Os três tiveram condição de jo-
go imediata.

HOMENAGEM — No dia 14 do mês vin-
douro, quinta-feira, estaremos homenageando
o Vasco da Gama pela conquista do titulo má-
ximo de 1976. Acontecerá um jantar festivo
na Sede Náutica da Lagoa, às 21 horas, com a

presença de figuras das mais expressivas do
mundo esportivo do Brasil, que comparecerão

para prestigiar os craques vascalnos que mais

se destacaram na temporada passada. Trata-

se de tradicional promoção de 
"Basqutebol em

Foco" que tem excepcional receptividade no

meio basquetebollstico do Estado. Toda a de-

legação do Vasco receberá troféus, prêmios e

prindes para perpertuar tão expressivo feito.

Para realizarmos tão significativa FESTA DOS

CAMPEÕES (incluída no Calendário Ofi-

ciai da FEBERJ) contamos, felizmente, como

sempre, com o apoio das INDÚSTRIAS DE BE-

BIDAS JOAQUIM THOMAZ DE AQUINO Fl-

LHO S. A.

a) BELEZA — Foi fundado em Campinas mais

um núcleo do Panathlon Clube (para prestar
assistência as coisas do esporte). O presiden-
te é Valter Bellenzani e o padrinho físico Jo-

sé Góes, nosso confrades, respectivamente,

do "Correio Popular" (Campinas) e da TV-Tu-

pi, de São Paulo. Fazem parte do clube o atual

prefeito Francisco Amaral (o mais votado do

Brasil nas últimas eleições) • José Roberto M.

Teixeira, vice-prefeito. O Panathon tem sede

na Itália e é o mais parecido com o Rotary '

e Lyons, apenas ligado ao esporte, ê o quin-
to que se forma no Brasil que passa a ser dis-

trito, o segundo na América do Sul, pois o pri-
m:iro é na Argentina. Nossos abraços aqueles

bons confrades paulistas.

$) JUVENIL masculino da Zona-4 (Porto Ale-

gre) começará no próximo dia 31, com Rio

Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina. O

dirigente indicado pela CBB foi Roberto Seco

e o juiz Flávio Rodrigues, da FEBERJ.

• TÉCNICO — O antigo craque Vlamir Mar-

quês, é o novo técnico da Hebraica (equipe

principal) e está prometendo bom trabalho no

campeonato paulista.

• tv3t£gr_-«jpg



FLA PROCESSA O FLU
Vasco vai consertar

defeitos do ataque
O Vasco, após a vitória em Campo.-,, sobre o Ool-

tacaz, por dois a um, inicia sua semana com vistas ao
jogo contra o Bangu. A reapresentação será pela ma-
nhã, com revisão médica e um leve treino. Ontem, em
São Januário, treinaram apenas os que não jogaram e
o técnico Orlando Fantoni apenas compareceu ao clube

para deixar seu relatório sobre o jogo. Os profissionais,
segundo Fantoni, têm dois problemas médicos consta-
tados em Campos: Roberto e Mazaropi, com problemas
nos tornozelos esquerdo.

O problema não chega a preocupar ao departamen-
to médico que acha que pode resolver o problema ainda
esta semana. Orlando, com uma ligeira torção, tam-
bém está preocupando, mas nâo muito. O departamen-
to médico diz que hoje vai aquilatar o problema de ca-
da jogador e liberar uma ficha médica com dados in-
tormativos sobre cada caso em separado.

Roberto era todo vibração quanto ao resultado de
Campos e acha que o time está multo bem. Ele consi-
derou que problemas de entrosamento são naturais e

que serão resolvidos durante os treinos da semana. Ro-
berto e Ramos, que segundo os comentarista*» não se
entrosaram, duvidam que inexlsta a possibilidade de
entrosamento entre ambos. Eles acham que faltaram

jogos para um melhor entendimento entre eles.
O bicho pela vitória em Campos foi fixado em Cr$

1.200,00 e a programação desta semana será decidida
hoje. Pela manhã, após a revisão médica, haverá um
"clrcuit-tralning". A tarde, segundo Fantoni, haverá
um tático com os titulares da defesa enfrentando os
do ataque e vice versa. O técnico acha que o Ume se
houve eb mem Campos, mas que houve algum desentro-
.íhmento no ataque. Fantoni vai orientar, principalmen-
te, as jogadas de ataque, pois acha que elas estiveram
aablxo das perspectivas. Fantoni também acha que o
desentrosamento entre Ramon a Roberto foi natural
conseqüência da falta de jogos em que ambos estives-
sem presentes.

O Vasco, segundo sua diretoria, está empenhado na
aquisição de um goleiro para a reserva de Mazaropi.
Contudo, os contatos feitos em Belo Horizonte e «m Sal-
vador, ainda ,não surtirem os efeitos desejados e já há

preocupações em São Januário quanto à contratação.
Alguns dirigentes acham que é hora de partir para um

jogador de possibilidades menores, mas chances maio-
res de contratação Imediata. Os dirigentes acham In-
cluslve que poderiam ter contratado o goleiro Ermni,
do Olaria, antes que ele integrasse o time numa das

partidas do Campeonato. Valdir Perez, ontem, voltou a
ser cogitado.

Salão lem jogos

em três chaves
CAMPEONATOS CATEGORIAS PRINCIPAL E JUVENII 3a.
RODADA TURNO Ia. FF. CLASSIFICAÇÃO HOJE Jl/VBcUL
AS 20,43 HORAS PRINCIPAL 10 MIN. APÓS

CHAVE "A** "

PIEDADE T. C. 3T. ORAJAÜ T. C.
Local: Rua Torres de Oliveira, 27/29
ÁRBITROS
Principal — MANOEL MOREIRA COELHO
Juvenil — ANTÔNIO SEROIO GUIMARÃES
Anot. Cronot. — JAIME CASTRO GONÇALVES
P. Linha — UBO PELDMAN e WALDYR ELEUTÉRIO SILVA
P. Renda — JOSÍ NICOLAU M. VALLK

SATÉLITE CLUBE B. B. X CENTRO C. I. PILARES
Local: Rua Haddock Lobo, 227
ÁRBITROS:
Principal — CARLOS BUSSONS GONÇALVES
Juvenil — ANTÔNIO AUOUSTO FERNANDE?
Anot. Cronot. LÚCIO OONZALES
P. Linha — FERNANDO MOURA CALIXTO • GERALDO
FERREIRA SANTOS
F. Renda — JOÃO ARAÚJO REIS

CHAVE 'B"

GRAJAÜ C. C. X S. C. MACKNZIE
Local: Rua PUbfessor Valadares, 263
ÁRBITROS:
Principal — JOSÉ DE CARVALHO
Juvenil — ANTÔNIO PEREIRA SANTOS
Anot. Cronot. — DJALMA ADELINO PAULA
F. Linha — CARLOS ROBERTO SOUZA e JORGE OLIVEIRA
ARAÚJO
CARIOCA E. C. X MAGNATAS F. S
Local: Rua Jardim Botânico, 6S0
ÁRBITROS:
Principal — DANIEL POMEROY
Juvenil — CARLOS TAVARES DA CRUZ
Anot. Cronot. — ANTÔNIO ROBERTO rTOELLD
F. Linha — ARPAD MESTER e LUIZ AUGUSiO Pi NIO
SILVA
F. Renda — JOAQUIM F. TORRES

CHAVE "C"

CASINO BANGU S. C. R. E. X RIVER F C.
Local: Rua Fonseca, 534
ÁRBITROS
Principal — JAIR OALI.O CABRAL
Juvenil — MICHELI DI POLITO
Anot. Cronot. — ADILSON COSTA SALGADO
F. Linha — JORGE SOLA FERNANDES e MANOEL SILVA
F. Renda — UBIRATAN M. GOMES
A.C.I. ROCHA MIRANDA X IRAJA A. C.
Local: Av. Italianos, 629
ÁRBITROS:
Principal — JOSÉ AMÉRICO UMA SANTANA
Juvenil — MOACIR AMARAL OLIVEIRA
Anot. Cronot. — ABÍLIO MARTINS NETO
F. Linha — JAIME BATISTA FILHO e JOÃO GONÇALVEI"
VIEIRA
F. Renda — LOURENÇO FERREIRA SANTOS
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Selefogo

preleção:

vai fazer

rebolado
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Bom tempo de fora

I.eònidas não está sati.i-
feito, apesar da vitória de
dois a zero sobre o Flumi-
nense. Ele acha que o time
e3tá desentrosado, notada-
mente no meio de camoo,
onde Mário Sérgio apare-
c como um exibicionista
dé mérito, mas ineficiente
para o conjunto. Ele pre-
tende, hoje. na reapresen.
taçáo, durante uma Dre'e-
çáo, fazer ver as jogadores
que estes não a^tão atuan..
do da forma prevt<*ta nos
treinos. L-*ónida.- ac'.ia m-
clusUe. que o time esteve
dispersivo e **jm objetívi-
dade.

Osmar e Carbone são os

problemas médicos do ti-
me. Ambos sofrerão demo-
rado exame hoje na rea*

presentação do time. Man-
frini, graças á sua atuação
de domingo, quando deu
m-'or mombilldade ao ti.
me, deve ser efetivado no

time titular com a passa-
gem de Mário Sérgio para
a reserva. A medida, st-
gundo alguns dirigentes do
Hotafogo, vai causar desa-
grado e problemas direi-

plinares.

Segundo dirigentes do
Botafogo, as estréias foram
satisfatórias. Gil, explica-
ram eles, marcou o seu e
reencontrou o caminho do

0*m*i- e Carbone sav, os
go| Os demais jogadores,
com excessão de Paulo Cé-
sar, que entrou em campo
com problemas dlgest-vus
estiveram á contento. O
técnico, por sua vez, dlsFe
que está preocupado cO'n a
formação definitiva lo ti
me, pois conta com muitos
jogadores e praticamente
com duas equipes em con.
dlções de disputar o Cam-
peonato Carioca. Leôni.
das acha que o Botafogo

pode dar muito trabalho

aos adversários, desde que
encontre um esquema de

jogo assimilável pelas suas

estrelas.

Mário Sérgio, por sua

atuação sem brilho e com

multas firulas, deverá «.e»

chamado àatenção. O jo-

gador, que esteve em via»

de ser punido pelo caso

criado com Manfrini na

última sexta-feira, acha

que o oBtafogo está sendo

rigoroso na sua tomada de

posição e vai criar, segun-

do disse, o maior caso. Dé,

que pouco foi acionado,

também está pretendendo

questionar o treinador so

bre sua posição tática na

equipa.

Leônidas, o técnico, ach«

que tem um excelente

elenco, mas é dos que acre-

ditam ter um "bando de

indisciplinados táticos".

Isto, diz ele deve ser con.

sertado o quanto antes.

As recentes declarações do presidente do Flumi-

nense, Francisco Horta, quanto ao aliciamento de jo-

gadores — especificamente de Pintinho — por parte
dos dirigentes do Flamengo, repercurtiu como uma

bomba nos meios esportivos cariocas. Ontem, incon-

formados com a atitude do presidente do Fluminense,

a diretoria do Flamengo expediu nota oficial repudian-

do as declarações do presidente do Fluminense.

Na nota, o Flamengo admite o trabalho de Horta,

do Fluminense, o considerando um homem empreen-

dedor, mas critica o presidente do Fluminenss pelo fa-

to de estar procurando subterfúgios para tentar dar a

sua torcida uma satisfação pelos erros administrativos

cometidos este ano. Diz a nota que, se em princípio,
o presidente Horta foi inovador em vários setores do

esporte carioca, atualmente ele está sozinho e procura
descontar a frustração de não ter conseguido dar con-

tinuidade ao seu trabalho com calúnias.

PROVIDÊNCIAS

Embora o presidente Horta tenha tentado, em

conversa telefônica com o seu colega Márcio Braga,

desfazer o mal entendido provocado pelas sua sdccla-

rações à imprensa sobre o aliciamento de jogadores, o

Flamengo resolveu levar até o fim o caso, pois consi-

dera o assunto da mais alta gravidade. Agora a dire-

toria do Flamengo vai aguardar a repercussão da nota

para depois tomar alguma providência. Há Inclusive,

a possibilidade de o Flamengo enquadrar o presidente
Horta no Código Brasileiro de Disciplina Esportiva, mas

isso dependerá única e exclusivamente da atitude rU
presidente do Fluminense.

O Flamengo só espera que as denúncias sejam pro
vadas e nâo acredita que o presidente do Fluminens"
tenha condições de conseguir provar que realmente !
Flamengo tentou aliciar jogadores.

Carlinhos Niemeyer, o dirigente mais diretamen.
te implicado no caso, foi veemente, ontem, ao repudiar
totalmente as declarações de Horta. Classificou o pre.
sidente do Fluminense de "vedete", 

mas não acha qUe"
ele seria capaz de tomar um tipo de atitude que tornou-

Que o presidente do Fluminense semnre 
qufc

aparecer é um fato que ninguém desconhece. Mas, che-
gar ao extremo de acusar um clube da respeitabilidade
do Flamengo de estar aliciando seus jogadores é demai.
QUEM EU QUERO

Voltando a falar no caso do aliciamento, Draun
Ernani Filho disse que é totalmente ridícula a idéia
do presidente do Fluminense em achar que o flameneoV
está aliciando seus jogadores.

É verdade que convidei o Pintinho para jogar
uma pelada em minha casa. Fiz isso como faço com
todos os meus amigos. Mas daí a tentar convecê-lo a
jogar no Flamengo, há uma diferença muito grande.
Volto a dizer se todos os jogadores que fossem à minha
casa jogassem no Flamengo, teríamos um time imba-'
tível. Afinal de contas, cie, Pintinho, é um profissional
consciente que sabe perfeitamente o qu efaz e não vai
ser uma conversa que vai mudar a sua maneira dc pen-

£Mm\\ \\\\\\\M\\

Não sei qual é o do Pintinho

0 caso criado

Entrosamento do lime é a

única preocupação de Tim
A maior preocupação de Tim é dar um padrão de

jogo ao América. Pelo que mostrou da estréia do Cam-
peonato Carioca, contra a Portuguesa, o América se-
gundo seu treinador, está multo longe ainda de chegar à
sua forma ideal. Tim argumenta que o problema prln-
cipal é de entrosamento, já que material humano não
falta. Para o próximo jogo, sábado, contra ** Campo
Grande, no Anadaraí, Tim acredita que jà possa ter seu
time entrosado. A vitória de 1 a 0 diante da Portiirrnesa,
para ele, nada significou. O time não está no ponto
ideal, mas nada deverá mudar.

Com aquela inteligência que Deus lhe negou
dias antes da partina entre o Fluminense e o Br>
tafogo, na abertura do Campeonato Carioca, Car-
los Alberto Pintinho, atendendo a convite, foi par-
ticipar de um futebol society na Casa de Drault
Ernani. Lá, entre outros colunáveis, estavam alguns
altos dirigentes do Flamengo b nenhum do Flumi-
nense o que, evidentemente, causou certo mal-
estar entre os dirigentes tricolores. Horta acha aue
está havendo aliciamento. Márcio considera que
houve apenas um convite a um iogado; de futebol

para uma partida de futebol em recinto fechado.
Drault Ernani, por sua vez, diz que se assim fosse
com todos os jogadores que vão à sua casa, o
Flamengo teria uma Seleção.

Contudo, erru-seu arrazoado Horta acha qu*s
estão aliciando — como ele fez em muitas eportu-
nidades com jogadores de outro; clubes — Pm*
tinho para o Flamengo, até porque Cláudio Couti-
nho, em uma de suas entrevistas teria afirmado que
gostaria de ver jogando, lado a lado, Carpegiani,
Zico e Pintinho.

Uma geral vai custar 91 cruzeiros

na final da Copa-78, na Argentina

O Comitê Organizador da XI Copa do Mundo
aprovou a escala de preços e regimes para a venda
de ingiessos na Sede Central (Buenos Aires) e as
subsedes (Mendoza, Córdoba, Rosário e Mar dei
Plata). O ingresso mínimo na final, a geral, será
de 91 ruzeiros. Ficou estabelecido de maneira de-

finitiva que a venda de ingressos começará em
março de 78. No pois sede do Campeonato Mun-
dial, a comercialização dos mesmos estará a cargo
do Banco de La Naclón Argentina — primeira ins-

tituição de crédio oficial — e as suas filiais do in-
terior, tendo-se previsto planos de financiamento

para a aquisição de assinaturas completas ou de
ingressos individuais.

No exterior, os ingressos serão vendidos atra-
v/és de agências de turismo argentinas autorizadas

a operar pelo EAM/78 (Ente Autártico Mundial 78)

POR MANUEL EPELBAUM
ESPECIAL PARA A LUTA

e/ou de associações nacionais filiadas à FIFA que
antes de 28 de fevereiro se inscrevram com essa
finalidade. Importante: decidiu-se fornecer aos
compradores de ingressos "vales 

de piiondade"
que serão oportunamente trocados pelos irgressos
definitivos. Tudo isso, naturalmente, antes da inau-

guração do Mundial. Esse dispositivo de proteção
para o comprador estabelece claramente que não
serão distribuídos ingressos nos estádios. O pú-
blico que se dirigir aos jogos deverá estar devida-
mente munido do bilhete correspondente, a fim de
evitar contratempos de última hora.

A LUTA publica em primeira mão no Brasil, os

preços para as diversas acomodações, os ouals <?s-

tão sujeitos à alteração devido a instabilidade da
moeda. A tabela é a seguinte, feita a conversão
de pesos ou dólares para a nossa moeda:

Tabela de preços para a Copa-78

Tipo Inaugural Oitavas Quartas Terceiro i Final Total

lugar

Cadeira

coberta

lateral 455,00 195,00 260,00 455,00 585,00 2.340,00

Cadeira

descob.

lateral

baixa 390,00 156,00 165,00 390,00 520,00 1.963,00

Cadeira

descob.

lateral

alta 260,00 130,00 156,00 260 00 390,00 1..456,00

Sentado

coberta

atrás do

gol
baixa 195,00 104,00 130,00 195,00 260,00 1.092,00

Sentado

descob.

atrás do

gol
baixa 156,00 78,00 104,00 156,00 195,00 845,00

Em pé

(Gorai) 78,00 39,00 65,00 I 78,00 91,00 546,00

Típico coso de

entrega do ouro

H. Miranda

Horta taria qua acabar sa aatrepando. É,
no mínimo, falta da tato atacar-se dirigente dt
outra agremiação com um linguajar até maio

por aobra o chulo. Claro está qua os moços da
FAF, Implicitamente, sujeitaram-se às criticas,
ao "transarem" 

tanto com o Pintinho. Horta
aatá como um leão ferido. Ma pareça que até
agora ela ainda nào entendeu direito a burrica
do troca-troca feito esta ano. Ela, na verdat'3,
entregou o ouro aoa bandidos a nào está acra-

ditando qua tal coisa tenha partido da sua até
então inteligente cabecinha. Como fortalecer o

adversário sa há um compromisso — havia, né?
— com o tri-campeonato?

Sam assa da aliciamento. O fato é qua a

próprio Horta cansou da aliciamentos a nin-

guém chiou tanto assim. É bom um troço das-

tas, pois o criador do troca-troca futebolístico

tica sabendo qua não está com assa bola toda.

Há outras pessoas qua também sacam as coi-

saa. E a rapaziada, domingo, chegou a entoar

cânticos da louvor a Horta. Obrigado, presi-
denta Horta a tudo o mais. A tricolagem guar-
dou sua arrogfincia desda o dia qu9 tomou

conhecimento das trocas desta safra Pra álea

foi o caos. Mas, a dai? O Marinho nio aatá nas

Laranjeiras?

Fantoni vai tor qua rebolar par» acertar a

coisa no ataque do Vasco. Ramon e Roberto,

decididamente, nào dá pé Ambos atrapalham-

sa a perturbam todo o sistema da ataqu» do

tima. Embolam ou isolam-se. Não dão segui-

mamo às jogadas a complicam tudo porque jo-

gam Igual.

O Orlando precisa deixar da lado a mania da

xerife. É um tal da querer aparecer qua nlo

acaba mais. Disciplina pode afastá-lo da di-

versas jogadas, eventualmente até mesmo da

uma possível convocação. Foi covardia o tapa

desferido no atacante do Goitacaz a o depar-

tamento da futebol do Vasco deva chamar e

atenção deste rapaz com urgência.

Dois pesos, dua* medidas. A Seleção Bra*

sileira da profissionais para realizar um jogo em

Assunção, chega com 20 dias de antecedência

A Seleção Braaileira da Amadores, também

para efetuar um jogo am Assunção chega na

véspera do jogo. Sei não... Acho até que os

amadores, por causa do amadorismo até, de-

veria receber atenção especial. Afinal, os pro-

fissionais têm até mais recursos. Pombas. On-

da é que eatão os famosos recursos destinados

aos amadores? E a grana da Loteca? Não da-

ria para ajudar estes rapazea a mais o Evaristo

desamparado pela cebedê da Macedo?

1'ltt*


